
-«new . 

Inform, o Correio da Manhã 
„ ,r . miniatro da P»"»d* p J S f e ' 
Deleguei. Fiscal do The«».«, em Porto 

A u x í l i o s á L a v o u r a 

s 

a t é tf 

Vendes de h o j e - • • • » 
B u o maxima, «|Í00. 
Merodo, oaüno. ^ 
SANTOS, 30 
Bntrad... . . . 
Desde o dlu 
g S d e 1- de Julho 
Btock '.'.'.'.'.'. 
peat* eemeneli 420 réi». 
Oefé de.p.cba4o 
Café embarcado 
Bahidu 1 
EetTJoe-tJnídoe 
Boano^Airaa 
líontovidéo . . ; 
Café baldeado hoje i 
Ha P.ulist» 
Em SIo Paulo 
Borooban. . 
Em Campo Limpo. . • • • • 
Ho Brai 
No rary 

Total 
Em egual daU de 190» i 
Entradae . . . 
Da.de o dia 1 . • • * • • 
Desde o dl. 1- de Julho 
6tock 
Vendaa 
Base 
Despachadas 
Embarcadas 

6ACCAS 
26.000 

19.074 
624.644 

«.194.641 
1.207.808 

»7.484 
»ASO 

12.900 
»2.924 
174.809 

10.975 eacs. 
1.851 > 

Mereado de Lon 
droe, « me«M. 

Merodo de Pe-
rla,.* meze. . . 

Mereado de Ber-
lin, » meres, 

Combloi 
obro Paris . 
> Bruxelles. 
, Nov.-York 
> Genov». 
, Li.b». 

Chèque 
Paris sobre Italie 
Paria sobfe Hoa-

panha. . • • • • 
Parié sobre Ber-

Ouro 1878 4 1/2 
1889 4'/. 
1895 5*/. , 

Fundlng 6 •/. 
6-/„ Oéste de Mi 

Premio de ouro 
Buenos-Aires. . 

Cambio tobre 
Loudret 

Buenos-Aires. 
18.288 > 

52.023 
806.341 

7.842.809 
1.201.878 

20.000 
4Í800 
19.805 
27.036 

os facto» que se tem aauo 
X á questlo do Acre, treu.cre.vemo. d.» 
folhss do Bio as seguinte» , 

l>iz mn tel.gr.mm. de Uueno»-Aire. 
par* a Oatela de Noticia»: 

«Corre aqui, era rodas de poso.» bem 
informada, e na boUa, que o minis ro 
boliviano fez ura. Çropo.ta w r w U P » ; 
r . » compra de todo o material de guir-
r» que nto seja m.l» preçiso-t " o 
n. e comprado por occaslio d» questão 

•COSon«Cumb«m que um 
determinantes d. p.rtlda irained ata do 
general Pando para o Acre foi^ter elle 
recebido noticias reservadas de que o» 
revolucionários já estavam nas proiimi^ 
dades da cidade de Oston, bostííls.ndo . 
populeçSo.» 

»*« 

^Bendo^provsvel que »ejam incorpora-
i u u forcas policiíe. do Amazonas á 
d"."o R e j e i t o que aego« a op.rar 
no Acre, .ch.mo. interessante -1" 
leitores ss seguintes note*: 

O regimento militar do Am.zon.si dl-
de-se em dou. batalhSe. de inf.nt.ri. 

„,na bateria dc artilharia de tito r.p.do 
e um esquadrio de c.vallaria. 

E' comm.iidante geral um coronel, sen-
do o. batalbfte. commandado. por m.jo-
res e a bateria o o esquadrio por capt 

""'armamento compSe ae de c.rabln». 
Comblain de calibre reduzido, .tirando 
balM de .co cupro-rriliel.dM . com pol-
vor. «em fumo, par» a inf.nt.ris, três 
canhões Hotskis e quatro metralhadoras 
Maxim, p»r» . b.tcrí», e cl.vin.. Win-
chester, p.ra . cavallaria. 

Além' íiwo, possuo o A^aznnaeum ,yi 
o Cidade de Ama.ona», que . . em-

prega no serviço do fisco e.tado.1. E 

. WM!* y.W 

RUA DE s. «ENTO 38 » TELEPHONE. • » 
W V H E R O a i o « 

y.na «e b.tcu na barra do O u . r . h y « » 
diverso. contr.b.ndi»ta. que em our 
emb.rcaçio, prorarav.m evadir««. 

N . lucta, que foi b.sUnte renhiu», 
car.m mortos o gn.rd. d. ronda o p 
trio e uin marinheiro e gravemente 
r l o"iX""tor daqnella Alf.nde». J a * j 
. .gulr immedlatar.iente P»r* ° X a 
nina lancha a vapor cora « » l W K j N Mainerio 10 de .fim de melhor syndic.rem do occorrWO-i 

do Brul l . . 
Em seguida, o mesmo ' 

seguinte telegrarama de 
Jorn.1 in»?™ 

neno.-Airea: 
• A chata argentina InMIela, que na 

Teg* para o t&arahim, foi i n t i m é poi mostrar 
fo o da Bahia . 

luilulcrio 
junho : 
Keo 'de Credito 

»! d-) Hra.ll.. • • 

navio .duinelro bruilelro a 
legalidade do carregamento. 

Ueante da Insistência do. guard.s 
c a « os tripulante» da chata, que 
achavam armados de 
descrita, contra o navio br.silelro, n~» 
S K gunrda-fiscal e dou» mar.nl 
ro» e ferindo gravemente um.» 

O governo boUvi«iio, . o que pare»c, l d e m d e , 
está exercendo severa censora teiegrapu. 
ca Os joruaes do Bio, hontera ch«£do>.; 1 
nâo dào um tà tcle?raram. d« pro«.^n_ . PredUl.. 
cia boliviana, e de Bueno.-AlrM1 commj- , 
nicsm que ha tre» dia. 1180 recebem 1»-, 
tiei.» oa Bolívia nem ' , « c o ds Bahia 
mesmo o dr. Drago, mialatro oaquei» CoraInerclo da 
Repubca junto .0 governo argentino. 

»*• M»anco Territorial.» 
i > . „ v « i i m o < i a o s n a « « 0 * - a m de Minas 
P r e v e n i m o s a « » « . . „ M u l a t o Indnstnal 

„ s s i y n a n t e K q u e o P , " " f M , r ( „ u i do Kio 
i i u r a • r e f o r m a « ' » * 4 e janeiro 
: , n u l u r n s e o m d i r e i t o a » 
p r é m i o s e a«, s o r t e i o t o r -

Bio de Janeiro, 8. 
Paulo, Mina» (ie-
raes o K»p. Santo 

Peru»Dibuco, Bio 
Grande do Norte, 
Par.hvbaeAi.goa. 

Bahia e Sergipe . . . 

um navio de . , o de grando «locidade e 
feito especialmente para ser artilhado^ 
•comnondo sc o seu armamento, que « 
acha depo.itado na capitania do porto 
de M.WU», de dou. canhões Ajmstrong, 

« outro de retirada, quatro 
canhões de tiro rápido e algumas metrn-
ih.doras Nordenfeldt. 

Esse n.vio é talvez um modelo de va-
,0 de guerra para os rios do Amazonas, 
' muitos serviços podert pregar a dm-
sto naval que segue para o Norte. 

Ô "lectivo dessas forças amazonense» 
.obe . 1.800 homens. 

He . c o as nossa» forças emj opera 
cBes em Matto Grosso tiverom 
Jir o territorio boliviano o 
note alvejado forçosamente seri Pedra 

m i n a a 3 1 d e o t e _ » e * - i-jõrSii 

nhr<) 
c r i p t o r i o d e s l a 

o l e g 
I C D ^ 
s e , \ 
ic imi^, 

is p a r a 
!> i lStJ 

coj ï ( 

C . 

{Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS,30 (tl Sb>-M

4°,,S^do'',8taV0 * ' 
.Good .ver«pe. ,S»W a 480(KI. 

Papel far titular, 11 23i3-

BAjrrO8,H0 (1,25 m ^ M - s d o , estável. 
.Good average», 3»90O a 4»oow. 

S r S ? - ^ 
ias. Bahldae, n«o bouve. 

Stock. 1.207 «0. 

KIO, SO—Estavol. Cambio, 11 23,'32. Tj-
S°Eutr«'<lae: por cabotagem • barra » 
dentro, 1880 aaccts. 

Em transito, 3.000. 
Total 4.830. 

F e c h a m e n t o d o s m e r e » t ! o » 
e i a a » d e J a n e i r o 

(Commercial Tele/ram Bureaux) 

congresso, 
co para 
ta ainda 

lorlaada ficará sobrecarregada cora o» 
I de iiroducç&o d. p.rte •nutllis.d. 

ta. que o re.ult.do .eri o mesmo, 
porque, .ind. qne isto seja exacto, de.de 
que o género l de consumo necessário e 
fflspeSavel e a quantidade oflerecida 
corresponda is exigência. des.e con.u-
mo, sem excesso p.ia reservas ou stocks 
permanentes, o vendedor .6 

I preço que cobrir todo. esses gasios u» A , „ „ „ 
projucçao. e ° « ^ f T claro cinco praças do corpo d. c.v.llari., ^ 

limite» natúraes; nâo L n i , 2 .,or.s da noite, tomou a estr.-
pôXrá, por exemplo, lr além do que J t d > c , | I t o r e | n i i c m e.ininho do loc.' 
do^iobTen'.'?: resttdngfre-sc°o consumo". I onde se dizia ter sido praticado o deli-
Estí provado que actualmente, em todo» cto. „ . 
os paize», no nosso proprlo, o preço que Q raodico , e g i g t a de serviço na Repar-
pa^L o verdadeiro consumidor «to. esta r t r a l d e PoHcia nlo compareceu, 
* —x« mm a pre^o que r«ceuB «i » • . • 

A s s a i s i n t t f 
Hontem, pouco, minuto» ante» d* 10 

hora» d» noite, o subdelegado de policia 
do bairro de HanfAnna recebeu comiuu-
nic«çío, por melo de proprlo, de qne na 
Alto d. Serr» da Cantareira M dera um 
assassinato. 

A .uctorid.de requisitou uma força d* 

proporção com . 
fïdor; são os intermediários_ que e»ç iav 

I cui.m cum - — . 
stocks. E para ovitar-se a especi 

I _ ... lÜ̂ nr-On P 

exces.o". representai! 
devida Í falta de meioi 

!,Banco Agrícola do 

O s o r t e i o no f a r á a m a -
a u m e i o - d i a , n o 

r e d a c ç ã o . 

Todo» os Estados 
exceptuados os da 
Bahia e ttoyaz 

(ioy.z, Par.nA e S. 
Paulo 

Mídm Gcraes, Bio 
de Janeiro » 8&0 
Paulo 

m 
Idem, Idem 

.MHis Oeries.:. 

Espirito Santo, Mi-
nas (ieraes. Bio de 
Janeiro e 8. Paulo 

8.000:000» 
<1.000:000»! 

40.000:000» 20.000:0008 500:000» J«*» 

qu»urge mutilisar-se essa parte da sa-
fra que desequilibra a lei economica do 
nreço e dos gastos de producç&o. 
•Repf t imoc-é só diminuindo a o torta 
que a. compradores serio obrigados a 
elevar o vre<,o, desde que o café «e tornou 
género l consumo quasi un.versal, do 
qual é o Estado de 8ào Paulo o princi-
uai productor; o vendedor pôde Impor o 
V razoável (cobrindo os gastos de 

10.000:000» 

4.000:0008 
6.000:000»| 

3.000:000» 

3.000/,CK'x> 

6.000:000» I 

2.000:00081 
3.00fl.000»l 

li00:000»! 

1.500:00081 

250:0008 

producçío e rlgum interesse) se o eom-
pr.dor nào puder deixar de adqu.r.l-o, na-
i : - fornccel-o aos .tus fre-

ios de conducçto. 
•iifoitayem f̂PMÄrtRi 

syndicr do facto, par. narral-0 uiln«' 
cionmentc, 

A- iiora em que «e deu 0 delicto, »« 
t»l delicto houve, já nîo havia meio d» 
conducçüo para o logar indlrado. D»-
mai», a estrada da Cantareira, devido 
is chuvas do ante-hontem e lioutem, tor 
nou-sc intransitável. 

Amanhã, informaremo. 
que dc facto se passou 

os leltore» d» 
! do resnltado 

das diligenclfts a que procedia, até 2 ho-
ras da madrugada, o subdelegado de po-

inco do Erasil.. • 
Com relaçlo a. uma c.rt . qM pubUa-

r \ ^ e t « l l o B d ê a » m a î a g e n c ï , a T ^ e i o j r , , n c 0 Commerci.le 
' " T Ã 8 joaquuu, r.m.i de San J Hypothec ar io de 

do p.rai.o, e»creve-no» o .r. J Campos.... 

Alagoas . Espirito 
gamo. Minas Ge-
raes. Pari, Bio de 
Janeiro. 8. 1'aulo 
e Sergipe. . . . . ••• 

Espirito S»uto. Mi-
nas Gerae., Bio de 
JuneiroeS. Paulo. 

por sua vez, 

, , 0 0 0 , e T ^ Ä I "cia - ^ ^ n n a . 
JSS00S producçío, em benefie o de outro, pro- _ 

, 1 8 t o qne »u p ic>• ' j cuidemos! , y paulo, pelo fnrneeiment« du ferra-
t , f „ l o . i c l « s , ^ o 'nos impor- acanalisaçSo da. ag.aspiu-
tendo que outros beneficiem com os no,- ? L A . . , ,ve . .a doCommcrclo, 4,4100, 

/ j r i t Â . u Z 
4.000:000» 2.000:000»| 2,0:0008 , ^ c t0Vu d« Oh«. . 

procura e da offerta; näo ' 1 combina- L ^ , , u j u ä 0 Baptista O.rdf . qua«^ 
Ko financeira que consiga sonliismar os t i a e 8 s„ , u e caucionou p í r a g a r a u t t ' » 
S l Ä s - o l f 0 genero^offerecido ha | ^ c a l ç — dn^ru. 

250:000»! 

V j ä x x » ! 

iiae» da travessa doComtuercio; 
r mesma, pelo forneciir.cnto de diveraw 
objectos i turma de ealceteiro. da b in-

. Caninos. 
. 1 YÏ O-, 

Ä ^ J Ä Ä ^ « d e 
binete do .r. 
reios : 

•illustrado »r. dr. 

est. 

O acontecimento do hoje é de impor-
tanci. capital p.ra os de.Üno. d. 8 . ^ 
Paulo : peia primeira vez, depois do i®"® 1 branca, distante pouca» horas de 
concorrem os lavrador» a um grande | r B ] n b i . 

num momento realmente critl-
sua Clas.0. De.ta vez,' porém, 

circumaUncia relevante, 
do» l.vradore. o 

».lor de verdadeiro «contécimento 1 ha 
treze .nno., m.ntem-s. no Bra.il. com 
o máximo rigor, a exclusão do direito d. 
rcprcentaçio; nffocada. por completo 
a» urna., incorporado, violentamente, o 
poder legisianvo ao pouer — 
ulquiiada. quaosqner tenUtiva. de for-
m.çáo de partido. - náo ha derivati-
vo, para o descontentamento publico, 
nto ha intervençlo real e effectiva dos 
brasileiro, no governo de .ua terra, 
reunito de hoje é,-pelo menos, d e s e s -
peramos isso—é um congresso de legíti-
mos representante, e nio uma assem-
blí» do desigualo.. Só este requu.to 

NOVA-YORK -Anathiço AU» parel.M ^ í l c e p d o n a l valer r«anto o Bra-
„ k notitoft. VoTioa«, s.w" l 
S lsponQ, Alterado. Typo 7, H|4 ; typo , U mte.ro. 
i , 4 7 i 8 . _ Quando, cm 1879, o conselheiro 81-

HAVRE - Estarei. Inalterado. Ven- n i mbú convocou um grande congrego 
doe, ÍO.OQO .accas. agricola, era t.mbem difflcil a po.içSo 

HAMBURGO—Calmo.Alta parclal.de 1/4 I da lavoura, mas a W » ^ ^ S S ^ Á A ' ' K K ' * C 0 , , t l e S 

Vendas, 14.000saccaa. c r a lncomparavelmente melhor. Sobre este 
' n.i 418« An 9 H I nniiln é ocioso insistir : a comparaçao 

se impõe e o» multado, sto do um» 
evidencie terrível. 

E' preciso que a lavoura de SSo Paulo 
•e eoltoque á altura das tradições deste 
Est.do. Ella saberá, sem preoccupaçSes 
partidárias, cônscia dos seus direitos, 
convict. do. seu. deveres, cnidar da sua 

mercio de São .. 1903 S Paulo, ao de janeiro de ÍSXM 
Càbe-mc a honra de communicar-vos 

Mlnss Geraes. 
*Ban ) Hypothecario 

redactor d'0 Con.-, B Commercial do 

A Bolívia posaue nesse local uma al 
| randega: e dahi a Sucre, qua 4 a "da-
I de mais próxima, dUta mau do cciu le 
jgua . . . 

* 

Da Bahl», telígrapham para o Jornal 
\ do C o „ m e r c i ^ m a ^ 

s r f t ó W « « ^ » 

0 r j r ^ l t e B X u " i o c , , . e t u a r á u m a 
sessão n. casa do major Ilcriuelino bau-

| t'Anna>. 

foi-no. impos.ivcl publicar até hoje, 
como pretendiamo.. todos os «Hg"» « 
c.r as que temo. recebido .obre a reu-
nião dos lavradores e a crise da la-

"continuaremos, pois, a publiral-o. nos 
próximos numero». 

de ordem do sr. administrador, que » 
agenda do correio d. 8 . 
1" „,n,.EQ ,i„ rair.al'de bant, «'ta oo 
Ä w « de Nuporanga offecti 
vamen'.è fol creada em outubro do anno 

^ r N̂ to ̂  h a vend ̂ 'entretanto, nessa occ. 
sito, a precisa verba para ^ » J ^ f , 
iustallada, ti 

— Maranhão 
^ucled.de B.nc.rla 

l.orenf.use 
Itanco de Credito 

Real de Minas 
Banco da Lavoura c 

do Commcrcio... 

Campos 

Minas Gerae»... 

Maranhio 

S. Paulo; 

Minas Gcr.cs.. 

lusvau*--.», «Itou essa prov'denc» agaar 
dando a devida «pportmidade. 

Assim é que esta administração acat... 
A , „"„Wer o assumpto, nomeando o rer 

S t i Ä " 

' iMRlulo qaa o conductor do nwia» s | 

tar,ao 1 Jjgggjo dos cavaihel: 1 -

'̂ •tfico ColonLs.dor e 
Agilcc^a-j* -

Banco Commirel.l | 
do Pari 

Minas Geraes, Pará. 
Pernambuco,Bio de 
Janeiro e S. Paulo 

E*,irito Santo, Pa-
raná, Minas Gerae» 
Bio de Janeiro < 
S. Paulo 

Pari 

20.000:0008 

16.000:0008 

2.000:0008 

4.000:0008 

2.000:0008 

2.000:0008 

4.000:000» 

40.000:000î) 

10.000:0008] 

2 000:00081 

172.000:000»! 

10.0^0:000^! 

8.000:000* 

1.000:0008 

2.000:000« 

1.000:000^ 

1.000:0008 

2.000:0008 

SO.OOO:OOC8 

5.000:0008 

1 .OOO.VO8 

2.000:0008 ^ f t t M Ä l - 1 » « f ' f Ä « 
" l K « t e nonto. acceltemos. como. con- „ntir a conservação^ do calçamento d . 

100:0008 

200:0008 

0 Neste ponto, acceitcmos 
cretisando o qne de mais 
promptos resultados so nos 

"pitoJECTO—Considerando que éo pri,-
1 clnal dever de um governo serio e deui-
cauo defender os interesse, das indus-
trias c do commercioj 

pratico 
offercce, 

cmpre.tiiao raulir . . ,Q 
mesma rua: 30 letras do o 
d ^ Camará Municipal, caucionada.»« 
Julio Micbeii. para garant .^ . jrojort» 

1 0 0 : ' X ) 0 » 

100:0008 

" S n s i L ^ S - q u c l incontestável , su-
• - • como já reconhe-

bonteiu 

alio perproducç&o do café, 
ceti o Congresso, prohibindo, por 
imDOSto, os novas plantações, _ 

. Tn . ider .ndo que i da attr.bu.çao do 
oAn-riOOà I Congresso estadoa! legislar sobre M in-200:0008 | e r c g u l a r 0 commercio e.tadoal, 

Boberto 
—Foram 

^ o » , a
Z Ä - p . . o Caetano, 

isto i dos prouuctos das industrias, ex-
I W d . ConstUuiçio federal, art . 34, n. 5, 

8C. 000:0008! 

5.000:0008 

2 5 0 : 0 0 0 8 

2 5 0 . 0 0 0 » 

fe. Paulo o .rtigo 06, n. 2, 
O Congresso do hatauo 

1,6Art'" Fica creado o imposto de 
.,n tu cobrado era eepecie, sobre os co 
H, da producçío doestado que forem 
exportados por qualquer vaa, 
ou terrestre. 

J» avenida Tiradeat« «.6 a praça Jo. í 

<ír.chado. os ae-

Joa-
quiin j""rDin"z Vskvero Anminciato^ 
Jindo licença paia quitanda; de Julio H » 
t el p S o licença para ter o -cu negodo 

'A J--..I. das 10 horas da noiU; de 
pedindo 
PÍ2 

i, pei . 
abrir um hotel; de __VicenU jToiJ«, 

maritim» 

^ g ê l o ' S r Pelado licença par. 
acoucue- de Joio ('irara, pedindo licença 
nara um deposito de bananas; de Virgi-
nia Vkentinl Artusi, pedindo permisse. 

pedindo licença para abrir uma ferra 

A sra condessa Monteiro de Barros 
em Paris, n<. dia 3 deste mez, um 

^ pubUc.ua , 
{MVCommercio de São Paulo. • 

t f a d S n m s ao sr. Paulo Orozimbo, 
digno .dministrauor do. Correios, . , 
tencioaa resposta á nossa ««U ' » 
citude com que atteudeu ao peuldo p.r 
nosso intermedio feito. 

* * * 

Em artigo com o titulo O Acre. I;-
Jornal do Braúl a» mai» honrosa, 

referencias . Eduardo Prado, transei» 
vendo um trecho da IUu»*o Americana 
^ « m i e g . ú ü a , dajmiz.de r l iga-

ÄT^a. a B P T T B L I C A 

? ^ f f i S K Â Ï Ï Â - -
,e.d«"na t r l a c ^ o d. Companhia Sorocabaua. 

3". Zero. 
4°. Cifrio. 
f»° Cousa nenhuma. . . „ „ . . , 
6»: Nada, nada, e nada de ulii á lavoura. iUmu FBASCISCO 

í d a ú n p 

I deu, 
» ^ • J W X II e KK. a Condes-I c 0 nestes termos . -«»- —-r—-

. H o Conde d'Eu e do seus filho», os ^ d c intimidado entre .mbo8, I» .0« 
•a e o , u - • A n t 0 n i 0 d'Orléans n 1 .1«"» esninto» t io brasileiro 

I do de faustosa recepção em Eduardo Prado ao barão do1 Wo win-
. . I, . h» n f.mnlea- . n>rmns : .Sao conuetiaos 

LONDRES — Calmo. 
J Vendas. 7.0UO-anccns. 

Alt. do 3 d. 
principe. Pedro 
Brngánç». 

A. person.lida'ies mais eminentes 1 CBriosioaae r— --- , 
colônia brasileira na capital franceza Lrvente da m . , « s ^ a ^ h d , a d e ^ 

ilEZES 

m a r t 

ereir« 

5« 

Março. 
Maio 
Sotombro 
Dezembro.. 

Março . 
Maio ... 
Setembro.. 
Dezembro. 

P r e ç o » 

KAHBOIOO 
!B I 

27 ISO 8/4 
27 1/4 »7 1/4 
3 8 1 / 4 1*2 Ht 
28 3/4 li» í/4 

rde, para 

A 

Y 

HAVU 
39 1 ÍS 
I I » 3/4 I Baívrtção. Eli., classe conservadora, cia» 
I f i « trabalhador», classe productora, ciasse 
" ' pe2adora, dará . 0 Bra.il um grande 

exemplo cívico da defesa do. proprio, 
direitos, por iniciativa propria o liada 
na propria força 

A posição do Brasil, perante o mundo, 
é da» mal. perigo.... Cégo é quem n»o 

I nnizer vel-a. Afroux.dos o» Uço. da 
ABERTURA_DOS MERCADOS EM 3 0 | <1« iHa(1(i entregue, nó» mesmo. 

29 
88/6 
»7/2 
28/3 
29/ 

ít* 
2613 
27/ 28/ 
28,9 

- I dariedade desse, espirito» t io 
peio «mor pátrio, tio europeu, pela so 

da S s i d a d e 1 mental, pela sua pAxto 

A CB1SE »O CAFE 

Art. 2' 
1 iTo» ^escij^has'^otl"que contenham em 

qualquer^quantidade matéria» ex.r^ha,. 
4 a Nas I#miçõea onde convie.T«r- rl 
expostas diversas amostras para os tjpos 
de café. nào «cceitos. . . 

8 Uma comrnissto cspeotal de pescas 
[da maior Uençáo fixará,annualinente, cs-

ses typos.^ c x p r „ , , m e n t e prohibida a 
mistura d, cafés diversas qualidades 
para formarem um tvpo di.fcren e^ 

(isto porque os cate. devem ser ven-
didosi . qoaes sào remettldos pelo 
fazendeiro • o comprador qner formar 

este. virá o credito, mas tamoem sem " I ' " " typo. que o faça em sen paiz, ou 
numerário nio terio o» lavradores recur- q.ialqu« entrepostojjropr.o; é o me,o 
sos p . r . resistir, . té que seja obtido esse L e i n o v a r . «.inmeruo d e c . f e . i -
.deideraturo.. dJ do assucar, ou de qualquer 

Convença-se o governo do seguinte g e n „ | aiimeuticio, para formar o typo 
forneça o dinheiro que puder aos lavra- d e Mp0rtaçJo). ^ , . , , 
lorneç» u recursos para irem rc: A r t

r 4.« Se as companhias de estra 
UOreo, uuii ..;,.! mo« dC I j I ,1a f..ren tlllll fi/.erein amuíaveimenie 

~Dom'Cath.rina Elia. e Ti.ereza Gallo^ 
.obre negocio no mercado da rua 2o do 
vf ar "ft Sim era termos. 

. De BoMí iiarln. e Isola P a ^ . s ^ r e 
Para o pagamento desle ia- imposé; de Angelo Zangros.i e'ibre 'uic 
poderio « r acceitos o, café. l a m e n t o denegocio, e deCmutí ia 

Scarpino, pedindo praso. — i,eienuo. 

9 

rãm convidadas para essa recepçto, que I d o bclie/a, 
terminou por JUur de caUe. | = 

A imprensa argentina continua a occu-
... . . ,„„, „'.timos succcsso. relati-

enriosidade 
'1 maior soimu» 

contida, na» grandes 
I palpitan 
Quando-da bocc 
ia o r.äo «oubr 

»emos. bísíoría 'para esclarccer,,os a tal 
do mallozrado publicista o r.io Mub' 
seraos bastaria, para esciarccer.no» a 

par-se com o» últimos successo. relatl-1 „ i t 0 , 0 perfil do actual 1min'»1™ d J 
á questão do Acre. Relações Exteriores traçado com mio a 

A Tribuna condeinna a concessio dada m M t > e p 0r Eduardo Prado, na JiecUK, 
•• 1 ....«Jlootn analn.flniAriÜll' I -

Por índole e por expeiiencla soiflos in- aor«^ , a I i l io será vital, ma» do d a s d e f ( ,rr0 nao fizere - „ 
fenso. i s grand» r e u s e s ou, | Ô S temporários. Náo n M | a reducçio de 20 % «obre o frete do, 

peia Bolívia ao syndicato angio-amonca-1 l l o d c r n u , . 
Ko renutando-o perigo.o debilio de mau 
dê' um ponto de vista. As.iguala, porém, 
oue . nota do bário do Bio Branco as R 1 , L j> . 
?,ciacõea braaileira. contém termo. qtt« „0bre a .ttltade do Chile na questão 
de certo modo_ do.tJam d.8 pr.xe«i_di-1 A C r e 
nlomatica. e 

* * 
De Santiago, dizem que o ministao dl , 

íeiaeflea Exteriores se mostra reservai. 

não se resolvem pelo nu- j 
discursos, ma. »ó P e U | 

acceitam 

d e J A N E I R O 

(Commercial Telegram Bureaux) 
HA VUE —Eet.vel. Inalterados. 

Opçba.i março, 82 li»: .etembro, 33 >i4 

HAMBCRGO- Calmo. Inalterados. 
OpçSe» : março, 27; setembro, Z8114. 

LONDRES—Estável. Aita pardal de 3 d. 
Opçõee: março, 26i6; setembro, 28i3. 

SOVA-YOKK - <»» 2,10) 
terados. 

Calmo. Inal-

nossa unidade, entregue» 
» , m.is profundo abatimento, as amea-
ça. do extr»ngeiro crescem cada dia 

*-> da nossa fra-
miseria econo-

rirasH tome 

extr*ngeiro crescem 
contra nés, n. proporçSo da 
qneza moral e da no.ua 
mica, 

E' preciso, pois, qn« o 
posse dè si mesmo, para poder impor-.e 
ao mundo, nio .0 como povo effectiv.-
mente soberano, mas como povo digno 
da soberania e da liberdade. 

Para Uso, «erá muito fecundo o exem-
de aens.tez, mas de 

plomatica. e faz voto. por qM1 para o 
futuro se attenue o di.pasio da Ch.n-
cellarla bra.il.ira e «II. adopte tom m.U 
moderado, evitando assim que sê ^ produ-
zam difficuldade» susceptíveis de emba-
raçar a «oluçlo equitativa « conciliators 
que é de desejar. , 

O mesmo jornal, que é orgam do par-
tido do presidente Boca, louva a attitu-
de patriótica do Brasil, dizendo que ne-
nhuma n.çto decente permltte mterven-
çio extnngeir. que lhe annulle a .obe-
rania. 

Telecranima» dc Xíacein noticiam qne 
reina alll o maior enthusiasmo na org.-.-
nisaeäo do batalhão patriotico -Calabar -
S cap t̂ftes do exercito Odi.on Pr.I.. 
^ e efeero Ramo». P « a a d e c a d e 
brasilcirc. no Acre. 

especialmente, 
mero e pelo. 
competência. 

Aquelles que procuram 
r e s p o n s a b i l i d a d e d o p o d e r e q u e t ê m . 

obrigação de estudar os grandes e gra-
vp problemas que interessam 
de, consultem o. 

por ai, offerccercin a decre- ] 

t ^ l ^ S s s á « « tó^rarss 
custeio de su.. fazendas, todo o interes- ^ p l i c a í » i propaganda 
,e nio está no auxilio pecuniário presen- t u i t i l , o u módica retr.bmçio de 
fê ma» no maior preço do café. íccardo com o governo, e serão Isentos 

A. medida» que por ventura tiverem de d q u a i q u e r impos'o. 
,er decretadas, naPpresumpçSo de que o | caIl:a poderio também aer ce 

o«. - a - I governo cumprirá o 
á -cieda - fbrigeçio perderani uma opp-tunidade. 

habilitados, se inca-1 no Ainda « m a t o u , po-

^ ' í i S o Marciano da. D ó r j y j » . 
dindo pra.o.-Conccdo o p».zo U) 
d ! De João Bernasconi, «obre impo»^--
Indeferido, pír continuar aberto o nego-
CÍDí Nicolau Diosio sabre impost. -
Indeferido, pois o lançamento Í01 feito 

d e D"t . d é° CUro? pedindo segunda v i a j e 
licença; de Paulino A. Pereira & lrmio 
ê J ,sé Infanliue, pedindo licença para 
vender conretti; de'Henrique Me<íiei, W 
vanni Geraldo 'e Cvri.co M«rmono ^ 
dindo lançamento: i» Tameirio M«d«i k 
Silva pedindo alvará dc tr.n.ferencia do 
firma' de Augusto Jabra e Giacomo Ga-
luzT pedindo alvará do transi,renc a do 
1 ™i. Hc Insenhina de Jesus, Jauuarlo 
lA°vTÍco»t Rocchi Giuseppe, Guilherme 
Doíosi e Manoel Correia Beis, pedindo 
K - A o Thesouro, para os devido. 
fi-Acham-sc approvad.» na Dlreetorla 
de Obras Municípae., á nia do Commef-
cio as plantas apresentadas pelo? ws . 
Eduardo Loschi, "joaquim, Francco do 
Lima. Antonio Cirico, 

.. Francisco do 
Frederico Asnl, 

Joio Jorge, Giuseppe Çavalicri Manoel 
Pacheco de Faria e Jos, Ferreira da 
Bocha, pela sra^ Raphaela Pascak» • 

O fazendeiro no municipio 
\ e « a sr Francisco Ferraz dc Sampaio 
Ä »'s horrores d. cr«o em que .. 
t l Z a lavoura, abandonou a sua pro-

S ^ r S boje,"pela safra que 
com certeza, é m e n o r ; . para o anno, .e 

de café se vé 

paze. para, 
taçio mais conveniente. 

Se a classe da lavoura 
na contingência de convocar uma . ^ d a lavoura 
bléa de lavradores, era procura de ^ vel abandono ^ ^ 

J . .»»a i por nao|zenda_s ^.his aetuaes j ^ ^ ^ ^ ^ 

didos por baixo preço, para o consumo 
publico no territorio nacional nio po-
dendo. porém, os que os adqninrem ven-
der a chicara de café por preço superior 
1 An"«!.'0 Esta lei vigorará 30 djosjie-

P - ó m p a n m r na mesma rapar-
esclarecimentos, os srs. An-—Devem como 

tição, jjara. Bonardo 
MJVia da Trindade. 

p» 
gelo Cioffi, 
Vergani e d, 

A policia da vizinha cidade de Saul» 
routinúa a per.cgmr tenazmente o, indi-

- "nHermo.E"'s .ür até ' lá, serão de oro- p0?"d'a sua d i a . organisando o « o v ^ Va Buenos-Aires. 
MC? Quitado- teremos defiuftivo ^ ' ' c tcmpo, o respectivo r t p í « M » í - -

tia"coiitingeucia de convo ar uma as.em-1 ^ ^ Ä a de café, pelo mfalli-1 ^ ] 

indi-
víduos que alii exerciam o crime- d . la-

"°MuUos desses tralicante» têm fugido 

ris a tsoi 
a oi iusoaa, 

jrk. | U " 

de 1* e 3« 
a la adult). 

i r a d o ) 

r o , 2 5 

attraem hoje a .ttenção 

O . 
Na abertura i o morc.do, o» b.neo. 

offereceram »ae.r a 11 19l32 o U 5i« • 
comprar a 11 llflB, vigorando esta. U u . 
até 2 hor«r, d» tarde, quando se firmou , ' preoccupaçio do. 
o mercado, devido a noticia, melhore, do \ geral do Bra.il e a P 
«io „ . ordens recebidas om Santos do | patriotas: o Acre, onde periga 
Banco da Republica, p.r« vender 
11 nu«. 

O. b.neo. entlo MS compravam I»4r». 
a lt 23(32 e «ac»vam todo» a 11 5(8 » 
prazo, e algnn. . 11 21H2 P " . dinheiro. 

Pei». 4 hor»«, noton-»« nova frouildio' 
p « hor» do fechamento do mercado, o» 
bUeoa sacavam . 11 191« • » '1» • 
compravam a 11 11 /l«-

o movimento do dia foi regnlar. 

de Serra 
r.ipalo, 
que <» 

ueoaic a ia pro-
S«'a concessão do Acre, accrescenta o I í r ^ a d e agrícola' com 25 mil pé» <je C!l-

referido jornal . fosse feiii á Alleraanha. g 1
 t o r n .dos , d. 8 a 9 «'mosfac.tando 

os Estados-Unidos seriam o. primeiro, a I ao. . .ns cr.oor« a d 

^'informa .Inda a Tribuna que nm doa L ^ U , tomou publico p»lo Comauru, 
primeiro, accionistas do syndlçato boli- Amparo 
viano é primo do presidente dos í.sta-1 

I pi. de «erènidade, de aens.tez, Q e 1 do. Unidoi, sr. Theodoro Rooeeveit e L e m 0 , B 0 , . . . 
ènergla da. classes conservadoras na de- t e r m i n a declarando que o arrendamento l r 0 d a v ; S o V11 n,andf r fa/«- aU 
energia, 01» . A seria o inicio do domínio dos . d;i. Strada de Ferro Central 
íeaa dos seus direito». _ | ^ ^ . f n i d o s na America do.Bui. » | d e um 3» trilho, . té L.geado 

DOOÜ p o n t o s 

soluto para a crise do café. é por nto | zeudMjK 
terem os poder., públicos tomado o de- nâo poj 
vido interesse por um» classe producto. d o r c l > p o r 

de melhor e 1 — 
receita do Es-

Urem'os'poderes publico» - ^ l Ä J Ä ^ g ^ J S 

X 
OKAX')E BEI NIÃO DOS 

áeve'0 Parece quo a lavoura vai 
li-1 mais uma vez e que o 

, Geographica o Oeologl-
i c a vai dlspender a quantia de. 3:l.iJ8í.u, 

J para pagamento de Instrumentos eneom-
LAVWWSBí SSdadM por aquellaeommÍMâo. 
ser burlada 

annunciado con 
lhe fornece o que de melhor e « » ^ » ^ Â v í S o l í . S , um I g're^o" agr ida .érá mais um tripudio do 

* " auiuaçavt * A . . . . . . . 5«»a o I 1 «:.ni>;<i <1PSB' 
die. " A v u l t a d o offerece a receita do » | ^ 0 

demonstra o facto, ha pouco : w n 0 ? E' possível 
de estar uma sociedode de „„vavcl : seria indigno.. 

1 ...... favíirec: 
*.ado; isto 
presenciado, 

Quererá i.to 
posto que nio 

passado, e 
g itura d,sentindo a nossa momento- O que U - ^ ^ a9 ^ 
a questio, encaminhando-a de algum portunto podere^i.e bte 

J 0 á sua solução, em vesperas Ä 
cerrar-.e o Congresso « t ^ 1 ; , ^ de S e que, ao entrar a s.fra d. 

produeçáo correspondendo, appro-

da quetâo j l ) 0 r 

nossa 

dignidade, Ulvex a nossa indepcndencia, 
- • onde agonisa a noss. ri-• SSo Paulo, 

queza. 
V.l a lavoura cuidar da sua defesa. 

Cumpre, poi», qne inteir.mente unida, 
preoceupada com o ioteres»e da cia.«, 
mostre que neate paiz nio morreu o ien-
timento d. »olid.riad.de weiai. 

E um povo, em cujo seio uma gran-1 telegramma ao ar 

Estftdos-Unido» na 
La Xacion—occupando-sa 

do Acre, diz : , 
• Declaramos fr.ncmenie que » circu-

lar do bário do Bio Branco .os minis-
tro. brasileiro» no exterior nio no. .a-
tlsfez pela fôrma, nem pelo fundo, pre 
stando-se » objecções que faremos oppor-
tnnamente.» , 

El Pais, em ma ediçio vespertina, de-
clara concordar com a. consideraçoe. 
externada» pela Tribuna. 

Ei» » UbeU» officié «fflrada hontem 
D«;» Camara Syndical doa Corretor..: 

90 dl.» 6 tlita 

X 
Lolidres. . 
>»ri». . . 
ffamburgo 

11 a 
1012 1014 

«82 

o »r. preaidento do Estado dirigiu am 
, t u » „ „ . .alegramma ao .r. minUtro da Fazenda,̂  

de clano pôde o . . b . nolr-se deante do 
perigo commnm, . um povo que tem d o „gu;»mento do sello, viato 
.ind. espirito publico; é, finalmente, U,edid.» ultimamente po.ta. em1 Pr»»« 
a m ^ ^ qne, | Jrïladsêaî*0«^ commèrdo' ea^pnal 

Parla 
e « t 
figu. 
Irovi-Tork. * • • • 
lobennofl. • • • • 
C^JSTbSiueiro. , 11 9il« . 1 1 2>1». 
Coat.'» a ealx» matriz, 11 9(16 a U «!8. 

fcygMl d . t . do « M ^ . . d o : ^ 

211800 

a 11 211», 

«24 
187 

e d» ameaça do emtrangelro, ..berá ter 
„m «5 pens.mento, ama ^ ronUd. e 0 • n , ; n i , t r 0 d , F . « n d . , en. conf. 
mesmo héroiamo na defe» da patrla. teve hontem com 0 dr Theo-

do.10 silveira da Motu. entregou^hejJ 
No And.rahy Grande, ^ Ï S Ä " « ' ™ » 

r ^ S X ^ o H Ä Santo, . que contém are«, mo-
AWes^mt oued«, confer.nl. da C.ixa I naxiticas. 
d . AmortUaçio. 

Uma menor de 8 .nno. d. nome Ko«, 
filha daqu.il. cavalheiro, brincava na 
ehacun, quando avtatou nma grande ja-
rarac. qn. p.ra alia te dirigi, ameaça-
dar.raeate 

A» instrncçSe» dstermimm qne a-jJ 
demarcadas a» marinhas unicamente « 
posto» oude exiatem areia». 

Sabe a (fatela de Xotitia* 
ministro da Fazenda vai «xped 

lue a »1 
cirf 

A iMOceate • h Ä H ' A . M « * 

B. Pacto, H «a » Wim). 

í mam« dc Kmm Sflihon i i P t t i i ) t 
las qoû & i i l fUM ào terrifcl r<pt» 
• v r . a cobra 

• determinado 
. u m nadar delia atwtar-aa, lalo a pou-

, U bores). 

ministério aobre 0 aailo da eadoaaoa da. 
titnios mere.ntbi. 

* * 

No proximo dwpacho entra a «r 
aiatro da FazMîé. e 0 sr -preaidenU da 

aerá usignada 0 decrato: qae 
para 

a « ai»-1 prorega o prazo r u r e 

O Times publicou tristes noticias telc-
crnphicas de I.a Paz, vU Argentina, d, 
S que O General Pando .egniu co.i 

sua expedição para o Acre, e sílienU G e l 

,,adição r— - . í . » 
facto do presidente da Bolívia nlo fc» 

conseguido, na segunda "Xpediçio rer.nL 
numefo de soldados e patriota» «go«l 
Sa primeira expedição, acredl ar.do qn-

qne.tSo «c.b.rá no terreno diplomat -
w onde começou c a governo do Bra... 
mostra ampenho em continuar. 

Congresso 
tan-o foi encerrado o mesmo Congres-
so quando, com uma pequena proroga-
Cio, o governo, chamando a si a ques-
tão já estudada (porque nio ha duas 
soluçüca para a taloriteçio do café) 
poderia obter a decretação da lei que a 
íegularia. ainda qne nio fosse perfeita, 
conto ultima palavra em assumpto tio 
complicado; Uria «»»i® o que e tio re-
cl.in.do .0 menoa como uma satisfacçâo 
»o clamor .los fazendeiro», que nio con-
stituem nma c taB de pedinte.-: antes, 

de Santiago 
cou m declaraçtie» do gíjverno bi 

El Ferro Carril, IPpubU 
irasikir'-

sabre a qneatió do Acro. e accreacentoi 
Clüla se manterá inUir.iuentf 

Timidamente, á quantidade necessária 
para o consumo universal, nio sç forma-
rio mals avultado» stock, que tanto de-
nreciam o producto actualmente. 

Conio difwemos, duas sio as Que^, 
caoitaes a atteuder na actuai crise 
—?àlta de numerário e credito-e a ra-
Zrtaeiò ii « f é ! «mba. precisam ser 
attendidas, ambas pedem-»oluçio imme-
S a u poíqne qualquer delia, é bastante 
para ir continuando o de.astre do, la-
vradores dc caí' 
paiz. 

Quanto < 

ir cavando a ruina do 

primeira, juleamo-noa f . 1,, fa i 

governo sobre a miséria dessa classe. 
Os lavradores, ao chegarem do inte. 

rior, trazem a idea do obter moratoria 
para as suas divida«, e, nio . con.eguin 
do, abandonar nm trabalho que o» a / W i a 
e empobrece. 

Entretanto, hoje, no» círculos dir.s-.i-
tes, predomina o pensameuto de armar-
se o governo de meios para espalhar di-
nheiro pelos seus amigos e robustecer as-
sim a oligarchia que noa oppprime. Sc 
isto succeder, cada lavrador deve retirar-
se para o seu município e agir 
circumstancias aconselham, ou 
morrer pacificamente na cama. 

S. Paulo, 80 de janeiro dc i f ^ i 
Ferreira de Caslilho 

a o m m a i importante, c o n U i b u i n t l í | ^ t e n c U , o ^ r e . J U J ^ O « fi-
Acreditariam, executivo e legisla-

, su. lei «obre o Banco 
feito tu lo qu : nto de-

nse o (JBll. «e m.ntera 
neutro aa questão, e o acto do gov.rao 
é justifie.do pelai peiidencias existent« 
entre o Chile a a Bolivia. 

O secretario da Agricultura «gradeei» 
to ir Assis Bruil. ministro plenipot»» 
Ciarlo do Bra.il em Washington, a r» 
mena de semente» de p^rrlrnm • ••'"• 
coiapúUnm a ggrclrum 
altura neate Estado. 

roeram. 

Para exercerem oa eargoa de secretl 
rio » de ajodante pagador da coramuw 

ne»mento de San»«. for»m * 
Arthur de Xmkki C»^ . va-

go : Antonio Fernande, de at'Ana 

A . 
Tslegramma procedente i a Mootevidé 

refer, qua o governo val 
clamação dlplomaUca as _ 
Sil contra aa mas. tratoa 

Uragn.yan» m 

do Bra* 
toi vi. 

fisco 
tivo, qne. com 1 
Agricola, tinham 
•.iam ? 

E .ejamo» de «lguma franqueza, 0 que 
e ,n«ar de moniento e como <S urgen-

te d « * b a n c o de demor.da organi.a-
,«,,, que aeja encorporado » 
iuaiq-atiTVs qu. « ach.m. comrte diz, 
c o m , „ „ finanras .variad.s ? de um 
banco conatituiJo p»ra a vida regn-
tar e ordinaria d» lavoura e que, fanc-

de.de ji, muito » auxiliaria. 
»eri» impotente, peio seu redn-

do capital, e relativaroente morosa» »» 
M«vac-.es p.r. «rvir de diqae äs mi«e-

oo i derrocad», jd proanaciada, da 
mesm* lavoura? 

A eri« do caK nio pöd« « r «olvida 
. 6 «cm oa recar»0a qne a goverao diz 
MC Tai offareear * Uvoora; du., wo «a 

<lqae»t.-.«» capitaea qaa «Ha wtio eavoi-
»Idas —a f.lta de nammrio e credita-

i» mit-, taleriia* 

barata, :11a» o» homen» pratico», 
* estado e n»» operaçoe» ban-

S a s ou ie credito; tómente sabemos 
nue nlo ha dinheiro que compre o d«mo 
3o» effei o, da» lei, Economic»» ; quanto 
maior Kr a quantidade de cafe ofereci-
do tanto meão» «erá o « n preço^ 
abundant» correspondera . b^auza 

Unaato * aaganda. lcmbraremo, que 
uites d . prodacçio do café, tivemos, co-
mo genero de exportaçio. anil, chi. ai 
Z l í o t assucar; pois bem o preço deŝ  
8 a M-n^ncçio e para o 

natural: foi 
on redazida 

como as 
deixar-se 

—A 

r« .*o ."ga , to . -da poducçia a para 
frete Succedeu a qíe era natural: I 
abandonada a »•» cultora, 
"T^onsn-no interno. Tratando-se docafé 
as condicSea »to diversa», elle representa 
" »rt .ete e.p,Ul e mnito trahalU para 
a formaçio da arvore até produzir, e no-
ie constltne a maior ri 
da maior valor p»r» 
F s i ° i i a podem«« abandonar eata lavou-
ra e "quantidade de producto. offere-
" U «o mere.do é m,eriorfa ™ 
dade» do cowamo. a ra»o eatajmnc«^ 
d« qaa a remédio é an»m 
parte da colheita nara ficar 
a oatr» 

ez» do paiz e 
Est.do de Sto 

Do Commercio de Campinas : 
'chega-no. dc.grad.vel noticia sobre 

o modo como sio• íeiu» a. - ' - r a m e n 
tos de pessoas fallecid»» na banta Lasa 
d % ? i r £ ^ . n i o h a m u i t . . d i a s f ; 1 r a m 
enterrada, duas pessoa, que havwn . 1 -
do posta, »mbas no mesmo carro, tal 
nual foram tiradas da cama. talvez en-
sopada ainda a roupa com o .uor da 
âeoni». Chega<lo o carro á beira da crt-
v! ió houve o trabalho de serem .tira-
doi aquelle. resto, morUe. á terra^ 

lnstitnlçio rica, p.ra '"»onkamente 
cr.ridosos, protegida por todos os pode 
, ' ,..„..,ti,.s cora bons rendimento^ a 
s .í 1 ta Casa, para «cr de misericord^ 
], via ter eite »entimento, mandando fa-
icr ir.rtri.tes c.ixões p.ra entregar i 
í í m M daquelles que expiram 
ms na» eafermariaa depoi. da to terem 
" ido n. iüiwâo de om.r caldo de ar-
roz ror caldo de gallin»a 

— r d i ^ m.» Carid e 

Ante-hontem, desabou sobre a cidadã 
dAioCbroforlissiina, tempestade,aeom-
panhada de faísca, eiectrica tendo um 
raio damniricado o dynamo d. Central 
Eléctrica Bio Claro, do que resultou 
ttrnr a cidade ás escuras. 

Sói. •nte ás 10 horas da noite ces.0U 
a cíiuva, nio se registrando nenhuma 
desgraça pcssôal, alé,i7 dos estrago, can-

" a usina da Central Eléctrica. 
Em Campinas, deu-se o mesmo phéno-

mène, atmospherico, também acompanha-
do de faíscas eléctricas. 

1,'nia desta» cahlu n. ma Dr . Campo. 
Salles produzindo grande alarmaino. 
morador'' <= incendiando o. fio. teiepho-
nicos. Uma outra attinrfu p.r « de «m 
velho muro sit» á ru. General U»or.o. 

O estrondo foi tio forte que a u . l l « 
a. vidraças de ura jiredio vizinho i «Peu-
sio Bahiana-. 

Felizmente, neste, como najwaw.wr 
gar, não honve desastre a lamentar. 

M l 
besouro vaî  pa^ar : 6S3». a í » 0 a 

V requi.içSo da «»'"'aria d« 
o Thesouro vai p^ar : 

gúel Melillo; 3008, a ^«ard» Pr»t«M 
71« a Antero Mende. Lelle , 73», » An-
tonio Frederico da B ^ , M f . m g * 
mente, . FrancUco Ferrari 3W», a 
Ely.cn Ayrc do AmaraU « « I f c ^ . » 
.itere. Jo.quim d» íonaara Vieira. 

ade, é o 

S Ä 5 E T g * 
mrtîfi«îlvo. do qné .hi f i e . e i « . 4 a - 1 

E w » « éig» qa* • P«r<* 

D O U H O 
afaeeida, devido * » a tüparior 

O governo federal revogou o acto da 
lOsenLadoria de Au«.»to "-"ique d. 

Almeida, fnnceion.rlo da M N M 
Justiça, nom^nido-e para » cargo ue o 
of.icial na me.ni« repartição. 

O «r minisíro" dWustíça enviw na 

diretor d j : J W J * * » £ 

da i^de do mesmo e.ubelecim»t. . 

0 « J- D. 
par« 
l«kee:< 

Bicaiho offerecea-oaa am 
R» mperiwea phoapkoroa da co-

, m„« Brilhante, âa qua i soi-
neflta cidadã aqaelia tf o ag< 

hor. 
Orata 

Rotkitea «aonarajlo do 
.i dente 4a com rei«*' """O*. • 
ealtara t» W» Claro a » . 
Dia» I' " 



Í N T I f l l U O » 
RIO, ao 

0 «r. btr lo do Ria Bnnco, to receber 
• »ltlm« noto que lhe dirigia o tr. Cltu-
41o Pinilla, ministro da Bolívia, propondo 
• m i negociares «o governo brasileiro, 

- declarou, em resposta, que nlo. . podia 
s u l i tratar ofrielalmcnte cora esse dlplo-

porque, contrariamente «o que asseve-
-a t a nota categórica dirigida ao 
no governo, o general Pando partira 
1« • Acre, counuaadando ama expedi-

ç l t militar 
Além disso accrescentou o sr. Rio 

Branco, o governo brasileiro nlo podia 
IBtrar era negociarei com o substituto 
t » general Pando na presldencla da Re-
aabllca, visto como nlo o considerava 
Vvestldo legalmente das funcçOe» de pre-
lidentc, por nío ser filo o substituto in-
f icado pela eonstltuiçilo da Bolivia. 

O sr Rio Branco declarou, entretanto» 
ao ar. Pinilla, que nlo ao negava a con-
fcbnlsr com elie partirulsruicute. 

Anto-honteni o liontem, os dou» dlplo-
M t l i conversaram diversas rezet, até 
que o sr. Pinilla pediu ao barUo do Rio 
Branco que obtivesse do governo brasi-
loiro coutra-ordem de partida das forjas 
qne legflem para as fronteiras, garantin-
do que, dentro do "poucos dias, o geueral 
Pando regressaria á capital da Bolívia. 

O sr. Rio Branco nSo acceitou o po-
dido o, respondendo, garantiu ao sr. Pi-
nilla que ** forças brasileiras partiriam 
urgentemente para a» fronteiras o que. 
quando muito, o governo do Brasil nSo 
romperia já as relações diplomáticas com 
• Bolivia. 

Hoatem, pela mtuhl, o ar. Pinilla vi-
•itou o sr. bário do Rio Branco em 
noa residência, e uhi reiterou suas a[fir-

' mações sobre o próximo regresso do ge-
neral Pando a La Pai, mantendo o sr. 
Bio Branco suas ultimas declarações. 

Haia tarde, e acompanhado por utn 
Bltln-tn brasileiro, voltou o ar. Pinilla 
• residência do sr. Rio Branco, onde se 
demorou até i s 7 horas da noite, e eu-
tto declaron que o general Pando, re-
eeíando a tremenda opposiçio politica da 
qual é chefe o sr. Lucio Velazco, vice-
presidente da Bolivia nltimamcnte e i 
pulso do paiz, tendo mais contra si o 
Congresso, julgou acertado ir pcssoal-

|$! monte aggremiar elementos de defesa 
para assim poder resistir á ' revoluçlo 
^ne, está certo, estalar» muito breve alli, 
«, dirigindo-se, por isso, para o noroeste 

.' , daqoella Republica, onde conta amigos e 
partidários seus, procurando concentrar 
«s torças, reunir-se-á á columna do coro-
nel Montes, e regressará a La Paz, para 
enfrentar a revolução. 

O sr. Rio Branco garantiu novamente 
áquellc diplomata que n5o sustaria a 
partida das forças para aa fronteiras. 
Em seghide, foi discutido nm novo accOr-
do, ficando a linha lcxodTonica doa ca-
beceiras do rio Jararg ás nascentes do 
Madeira substituída pela liulia natural 
formada pelos rios Acre e Una até saas 
«aaceul es; dalii uma parallela ate encon-
trar o laco seguindo pela fronteira do 
Perú, por linha lexodronica, deste ponto 
Aa cabeceiras do Jararg. 

Deste accôrdo apenas «urgiu unia di-
vergência qne se procura derknir: a Bo-
livia pede u margem direita do rio Ma-
deira, onde está a estrada do ferro Ma-

alíanioró, c o Brasil offerece a 
margem esquerda' lo referido r i o , tM; 
Santo Antonio. O Brasil í a a i o policia-
mento do Acrc, rcsponsabílisando-sc pela 
Mquidaçlo de certos compromissos toma-
dos pela Bolivia. 

O ar. Rio llrauco disse liontem cm 
! ama roda do amigos que só na semana 
I próxima poderá haver alguma cousa rc-

«etvida sobre a nossa pcndencia, o qne 
•a pôde interpretar do seguinte modo: 
• e o general Pando regressar a La Paz, 
celebrar-se-á o accôrdo que está sendo 
•discutido, o no caso contrario, o Brasil 
cortará relações com a Bolivia. 

— 
RIO, 30 

Telegramma recebido & ultima hora 
do Petropolis diz n5o ser verdade que o 
«r. barão do Rio Branco tivesse forne-
cido ao eminente dr. Eduardo Prado 
notas para sua importante obra /Ilusão 
Americana, confirme foi publicado lioje, 
no Jornal do Brasil. 

RIO, 30 
O sr. barüo do Rio Branco nío rece-

beu hontem, nem hoje, nota alguma 
«r. Pinilla. 

Esle. espera poder cshtinuar as nego-
ciações interrompidas e continua a asse-
verar que ú possível o regressodo s r . 
Pando. 

O sr. barüo do Rio Branco descerá 
amanha de Petropolis. S. cxe. tem man-
tido troca de minuciosa correspondência, 
cartas e telegramma», cora o sr. Rodri-
gnes Alves, presidente da Republica 

RIO, 30 

de ordem «uperior, nomeou comma» -
torpedeiras 0 oopitlo do 

• a r e gnsrra Porfírio da Soura Lobo, 
actual tub-chefe do ostado-roalor da ar-
mada, e para substltall-o, o c lplt lo dt 
mar e guerra Mlgiiol Pestana. 

RIO, 30 

Teve excepcional Importância a confe-
rencia realltada hontem, no palácio do 
Cattete, entre os srs. Rodrigues Alve«i 

presidente da Republica, marechal Paula 
Argollo, ministro da Guerre, almirante 
Julio de Noronha, ministro da Mariuha, e 
dr. Lauro MilUar, ministro da Viaçio, 
tendo estudada» e assentadas as diversas 
providencias urgentisaimas, do caracter 
politico e militar, referentes á quest&c 
do Acre, ficando resolvido o seguinte : 

O governo agirá com toda a energia, 
fazendo poderosa concentraçío de forças 
nas fronteiras; «»o haverá declaração 
de gaerra por parte do Brasil ; nlo 
tratará offlclalmente de novas negocia-
ções com o actual gtverno da Bolivia ; 

ligará energicamente qualquer invnsfto 
do territorlo brasileiro ; a divisSo naval 
partirá para o Norte no dia 5 dc fove-
relro, recebendo o contralmirantc Ale-
xandrino de Alencar, seu eeinmandante, 
as respectivas instrncçSes de viagem ni 
próxima •oguuda-fcira. 

RIO, w 

Q sr. almirante Julio de Noronha, mi-
nistro da Marinha, mandou collocar com 
urgencit, no» diques Santa Orue c Gn -• 
nabara, projectores eloctricos, afim de 
serem feitoi á roite,com maior jmatexa, 
os trabalhes nos navios das divisões que 
se^jem para o Norte c Sul. 

KIO, 30 

Dizem que a divisão naval do norte 
tocará uos seguintes portos: Bahia, Per-
nambuco, Maranhlo e Pará, demorando" 
se sduiente o tempo uecessario para re-
ceber carvão o viveres nesses portos. 

A torpedeira Gastaro Sampaio, que 
está na ilha do Vianna, e o cruzador Ta-
P!J, que se acha na de ilocavgnl, estão 
recebendo com presteza munições para 
virem upanhá para o ancoradouro do 
poço. 

RIO, 30 

A Xoticia, em sua ediçõo dc hoje, re-
fere também que o sr. Rodrigues Alves 
recebeu hontem, á noite, um telegramma 
do sr. barão do Rio Branco, comuiuni-
cando o resultado da conferencia que 
teve com o sr. Pinilla, sendo guardada 
sobre o assumpto a maior reserva. 

A Koticia escreveu o seguinte : 
«Náo erramos dizendo que o sr. Ti-

nilla assegurou ao sr. barilo do Rio 
Branco qne a partida do general Pando 
tinha apenas o intuito de «ubinetter os 
amotinadores em Arton.» 

Essa declaração foi recebida polo go-
verno, não tendo sido, porem, respondida 
a solicitação feita para a continuação das 
negociações entaboladas. 

Estas somente serão reencetadas após 
novas explicações 'que o governo aguar-
da, afim do sr . barão do " Rio Branco 
entender-se com o ministro boliviano. 

Affirma se que o governo está resol-
vido a cntender-sc definitivamente sobre 
a questão do Acre com a legação do 
Brasil em La Paz. 

Al «lttaai Informte»ee 
tem qne foram Mfaf t tcantet a t r e m i 

tornaram ot courtçtdot Gamou • 

3 1 ' C f 5 

no, so 
n i l • Sul 

terá composta do' W . ' 2 5 \ W , 8*. 19", 
sr o 7" de carallarla, 2° dt artilharia 
e regimento policial do Amatonaa 

A força do Nortt compor-tt-á do 16", 
36° e 4° de artilharia e ainda de parte 
do regimento policial do Amaaonaa, 

~ SANTOS, 80 
Taxas que vigoraram hoje para rales 

ouro da Alfandega: 
London Hank i l 
River Titte Bank 11 H* 
British Bank H J g 
Brasilianische Bank 1J lp> 
Banco Coinnierclo o industria. 11 lia 

RENDIMENTOS K13CÁF.S 

Alfandega 

Topei 
O u r o . . . . . . . 
Cousumo 
Estampilhas.. 

147:5018010 
47:IM0S1);i9 

1:7»7»750 
2Ü718400 

Somma. 

lítccbedoria 

200:11-811!) 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

de Rendai 
4:698$949 

671 »000 
57$000 

8 o m m a . . . , 
Em eguul data do 1902 I 

Recebedoria 
Alfandega 

6:4ai.>'J4B 

(í7:449$S87 
1G7:639$4D7 

Telegramma do Rio offixado hoje, ao 
meio dia, na Associação Commercial : 
Entrados 3.200 
Embarcadas 14.500 

Mercado, sustentado. 

Entrou o vapor inglez Byron, 
deute do Sul. * 

proce-

Na conferencia de amanha entre o s r . j 
Rio Branco c o s r . Rodrigues Alves, é l 
provjivcl que so Seáda a Mtftnffí "defini^H 

rtiva qno assumirá o governo ein relaeïo , 
aos representantes da Eolivia aqui acrc- j 
ditados. 

RIO, 30 

Partiu hoje com destino a essa capi-
tal, devendo dalii seguir pnrn Santos, o 
s r . major Achilles Vellasco Pederneira, 
que vai desempenhar a incumbência, re-
cebida do ministro da Guerra, de exami-
nar c arrolar o material Schneider a 
cargo da eommlssão de fortificação do 
por to de Santos, e ainda receber o mi-
terial de guerra dessa mesma casa c v 
perado da Europa o que se dcstir.a ás 
meiicionodas fortificações. 

RIO. 30 
C r u s t a que o governo boliviano cs t a 

preparando uma nota circular refutando 
o que o sr . barlo do Rio Branco diri-
giu i s nossas legações na Europa. 

RIO, 30 

Com um tiro de carabina, cujo projé-
cti l so alajou no cranco, suicidou-se ho-
je, na casa numero "20, da rua do Dou-
tor Maciel, o major da guarda nacional 

SANTOS, 30 _ 
Movimento do porto: 
Entrou limitem neste porto o vapor 

inglez BcUncia, procedente de Liverpool 
e escalas, viagem 27 dias, tons. 1734, 
carga vários goneros, consignado a F. 
S. Hampshire & C. 

Duruule o dia do hontem, nío houve 
sakida de vapores. 

SANTOS. 30 
Foram presos hontem, ás 10 horas da 

noit». Ventura de Souza e Constamino 
Martins, accusados do crimo de lcatci-
niu. 

O d * promotor publico denuuciou 
hoje como irourso uo art. SOO do Codi-
go Pena] Pedro Vieira do Mello, accusa-
do do ter ferido Raynaldo Vivianni 
dentro do edifício da cadeia desta cida-
do. 

Os ofticiaei aqui em insperção lio 
porto de Itoipús visitaram hontem a for-
taleza da barra, sendo recebidos com as 
salvas do cstylo. 

X 3 S T B 3 I O R 
SANTIAGO, 30 

Consta que o representanto do Japão 
iniciou negociações com o governo para 
a compra dos eucouraçados. 

Uma chuva do gafanhotos cahiu na re-
gião de Talea, destruindo qnasi todas as 
sementeiras e vinhedos. 

MONTEVIDEO, 30 
O dr . Mendiharzu, rcdactor-chefe do 

Ticmpo, mandou desafiar para uiu duel-
lo o dr . lirogorio Rodriguez, por ter es-
te dado á publicidade o resullado de un-.a 
reunião politica que ae realisára reserva-
damente. 

Os deputados Pereda e Fajardo dosa 
fiaram também o dr. Grcgoria Rodriguez 
pelo mesmo motivo. 

E' aqui esperado na terça-feira o ge-
neral Willar, importante chefe politico do 
Norte, que vem apoiar a candidatura do 
cr . B'anco á prosidencia da Republica. 

Asscgura-se que o general Tajes se 
apresentará candidato i eleição presiden-
c i a l 

MADRID, 30 
O sr . Montero RÍ03 desistiu da execu-

ção do seu prograiuina, em vista das de-
clarações do circulo liberal. 

MADRID, 30 
Conimuuieam de Reus que ha falta de 

viveres naqnella cidade. 
As tropas estão aquarteladas, e pa 

tralhas dobradas percorrem as ruas, afim 
de impedir que a ordem seja olteradr 

TANGER. 30 
De manl.ã. correu o boato de que 

tropas do Sultão foram desbaratadas pe-
las forças do pretendente 
Marrocos. 

qut tol 
Bautel, 

BUKNOS-AIRES, 80 
Ot donos de botequlni mtntêm-M flr-

met no proposite de nlo pagarem ot im-
ettot txhorbitantea lançada* tobre a* 

tlcoollcat. 
— SANTOS, 80 

Em trinslto ptra o Rio, teguom aina-
nhá para essa cidade o general Oulma-
ráet e o coronel Tliaciueturgo de Axevt-
do, que fortm chamado! pelo governo da 
Vnlío. 

~ SANTOá, 30 
O delegado de policia daqui reractterá 

amanhã ae dr. Juiz de Direito da comar-
ca o processo crime Instaurado contra o 
iuponoz Akimoto, acentado de praticar 
iiesla cidade o lenocínio. 

PARIS, 30 
Telegrapham de Toulon, referindo que, 

per occatifto das manobras alli reallaa-
dns, os couraçados Ganlois e Btmel, 
soffreram tvarlaa. 

WASHINQITOH, 80 
Fala-se que, se as potencia» allladts 

inslslirem em exigir preferendt áa «uaa 
reclamações, a França e o* Eetadoe-Uai-
dos procederão do cominara ecctrdo, de-
vido á similaridade das sua» reclamn. 
çõ. s. 

ROMA, 30 
Os ultimoe boletins hoje affixadot pe-

los medico» tnaunclaui que o sr. Pri-
netti coutiuúi a experimentar sensivela _ 
melhoras, contentado perfeita a rtz»o, | p o f d e U b e r > t t 0 d , a , s e r a bl ía , de 

BUENOS AIRES, 30 
O athlete Italiano Reitor, qae esteve 

em 8 . Paulo, devia medir forças com o i t e m d„ . , r c , i j , r 
professor Carotti, mas á nltima hora et- J ! L . , , >. 

e'm vaias cobrindo 
A manifestação de 

doéstos. 
wagrado durou 

círca de vinte mlnutos, findo« os qi 
Reiter, impacientado, aggredlu ao seu 
adversário, terminando por prostral-o. 

Reitrr foi então acclsmaao. 
A pr'icia dissolveu o grupo, qae con-

tinuava ameaçando a ordem publica. 

MENNA? 80 
O ReMsrulh ratificou a convenção 

assucareira adoptando um projecto do 
taxamento dos as*ucárcs. 

AMSTERDAil, 30 

que so deviam oeoupar 
estradas de ferro. 

PARIS, 30 
A Camara dos deputados roucedeu 

uma pensa» i viuva do professor Gobel-
lot, quo so snici-lou, falsimeute accusado 
do um assassinato. 

Os deputados Gerault, Richard- e Ray-
moiid disseram ter sido o professor Go-
bellot n.na victiiua doa reaccionários. 

MADRID, 30 
Foi liontem recebido em líudiencia pe-

lo rei Aflor.se XU1 o sr. Mervan, mi-
nistro plenipotenciário da Republica de 
Cuba, quo apresentou a S. M. a» crc-; 
denciaes i|ue o acreditam nesse cnractori 
junto ao governo hcsptnhol. 

< 1 

Virgi 

Ml 
Al|i 

flU . . . 
-nela comrataaio brgamtaaora, retiiMO» 
Sentem, ál 7 horas da uolte, no baldo 
atMHwag. foram tomadat dlvem» «ao-
luoõ», ao atntido de cstabtlecer-ae a 
marcha dot trabalhos na grande atsem-
bléa que t t «ffeetuará hoje. 

Foi rottdo o tegulnte regimento In-
terno, cujo projecto é daqnella commlt-
a o e ficará dependendo do apuraçlo 
na atumbláa de hoje: 

.Art. 1*—Acclamtçto da mesa dire-
à( ra dot trabalho», pela oojimlttlo or-
gtnisadora da rcumSo. 

Art. 8o—Intcrlpçlo, em livro etpeclal, 
dt oradores qut tenham indicação a ra-
ter, limitando-se o tempo nioxlmo do 15 
minutos l ida uni. 

Art. 3°—Não BO discutirem indicações 
de quem prevltmente u»o to leulii intcrl-
pto. 

Art 4'—Não ter permittldo a nenhum 
-credor ftzer ellusao, politica ou Indivi-
dual, a quem quer que teja, liem tratar 
dé aseuinpto eitranho ao fim da ro-
uniio. . 

Art. 6"—Eleger duas cominissões que 
détn parecer «obre at indietçdel que forem 
tpreeeuladas, classificaado-as por assura-
ptos e julgtudo aquedas que devem ter 
discutida« de preferencia. 
» § !•—A 1* destas commUsõe» te oc-cnpti á do indicações reiathaa á vtloriaa-
Çáo do n f é ; a í ' te oceupará das indi-
ctçnes tendentes a fornecer recursos á 
Itveura, e dot deumi» assumptos. 

§ 2'.— Quando uiua indicação contiver 
matéria do mais de um dnquclles intui-
tos, será lubmottida a ambas at commis-
aões, simultaneamente. 

* ^ A r t . G".—Não permittir que as iudi-
eições rejeita las sejam novamente dis-
cutidas. 

elibertçáo da assem 
còrdo com a eommlssão organisadora 
qno esteve presente, ficou assentado que. 
nas reuniões de liojo o seguintes, a mesu 
'qus tem de pretidir e dirigir os seus 
trabalhos seja composta dos seguintes 

quivou-se á lucta. O miblico prorompet s r g . u , r A o Rezend», dr. Luiz Cai 
' ' ' o de doéstos.^ _ - f 

do Assumpção, dr. Alfredo Guedes, 
dr. Ilo.ges do Almeida e dr. J. P . da 
*^eiga Filho. 

Declararam comparecimeuto pesiõal ot 
aeguiutes srs.: 

Antonio de Araujo Pinheiro, Sotcro de 
Andrade Campos, dr. José Heuriquo Du-
arte. Bento Rodrigues Nogueira, por si 
e como repreieutante do Club de Bala-
taea^e dos srs. Autuuio Correia de Sou-
ta e Thiers Correia de Souza, Joaquim 
Nogueira Terra, Ovídio Campos, Arthur 
Soares de Monra, Ernesto Junqueira Bar-
ros Joio Francisco Terra, Januario Jose 

^ . . J I A A ar,n „ „ . „ „ Silva, Manoel Pedro Pimentel, dr. Arthur 
Foi sustada a chamada de 050 praçaa • A„t0nio Ferreira de Meudonça, 
. . — ^...í om serviços do - - -- -

FrancUro Sobrinho, Frederico Bobee.dr 
L. O. de Oliveira, coronel Ottullo dt 
Carvalho, Carlos Arllmr Pertet, Ftrntn-
do Joi« dt Morau Harroe. p. P- d» 
Augutto Oarlot da Silva f e l l t t ; f . Ro-
drigo« Soares, Jotá de Aguiar, Adelpho 
A. Aguitr, Alvaro de Souia LtmM, ma-
jor Antonio da Nilrelra « amarto, Vlolo-
rí» Tontl. Francisco de Paula MesquIU, 
Antenor rfaeno de Campos.llermogenet K. 
de Noronha. Vsiio Nogueira do Norontit, 
Jnsá Nogueira de Noronho, Ainibal No-
gueira F. Noronha, coronel Josó Pedro dt 
Godoy Moreira. Alfrtdo Ptes de Htrros, 
Albino Jotá l i t r U t 6« «liteira, JoáoJote 
Oliveira,como repreifiitaute de Augu»to ue 
S Lobo ; Joio d» Almeida Lopes, Luiz 
Pinto de Alentar Unira, Hodoínlio Lara 
Campos, Alfredo Manoel Alva., Joa.S El u 
Vtr.de Alinsidt, dr. Joio Lulf Vle ra 
Maldonado, Alvuro Augutto doa lieis, Jo-
>ó Molino Untrtini, dr. Hentto d» Tole-
do n Silvo, Jos4 Mario Ribeiro da Silva, 
Ferrando dt Almeida Nobre, Beuedicto 
Iteitholdo, José Verrtzde Cauitsgo, Theo-
duro Leite de Camargo, Alberto Horen-
ce. Octaviano Brisola, representando a 
Camara Municipal de Lonçóes. 

D e v i d o A g r t i i u l o « ® n o o r -
r e u u i a d o I n v r m í o r « ' » , n 
raunião p o a l l « a r - « ® - A n o 
<l>et>lt*o « F o l y t l i o m n « » » « » 
1 1 taoraw d a m a n l i á . 

A commlsito recebeu os seguintes te-
legiainnms: . . . . „ • 

BIO, 30—Dr. Bráulio Unoste e Ilygir.o 
Costa. 

Agradeço a commumcaçio e ncompa-
uharel coto interesse os trabolhot da 
reuuiáo agrícola convocada para 31. 
Jíoilriines Aitcs. , 

mo, 30—UniJo dos Lavradores 
gniraui notttlTno Wenceslau Bellu, ba-
ptista Castro, reprcse-iteute» Sociedade 
Reunião Agricultores, SI , -StujaçOes — 
Antonio Hulko, presidente da Sacieda-
de Nacional de Agricultura. 

-Se-

José CÍs«isno Cunha ; quarenta o ojio 
•«nhores do Santa Riu do Paraizo, re-
representados pelo sr. coronel Virgilio 
Nogueira; Augusto Correia, Club da La-
voura do Ribeirão Preto, representado 
peio sr. coronel Virgilio Nogueira; João 
Soares do Amaral, Martinho Soares de 
Oliveira, Joaquim Franco dc Mello, Car-
los Oliva de Mello Franco, Alfredo Ma-
Chd.io, Luiz Carlos de Assumpção, Anto-
nio Ferraz, Cicero Bastos, Alircdo Sil-
veira da Motta. Joaquim Antonio do Nas-
cimento Camargo, Joio Lino Pires Albu-
querque, Hermis E. Alves Lim», Nabòr 
Jordão, dr. Plinio Prado, Joaqwni da 
Cunha liueiio, coronel Joio J. Leite Pen-
teado, Mortinho Prado Filho, Hormindo 
Leite, dr . José Matto-Grosso, Kubino 
Rimas, Octaviano Bm-no, Bento Fernan-
des Piçarra, Lino Deodato da Cunha, 

MADRID, 30 
Noticias recebidas dc Taragona dizem 

que os operários S3 declararam alii em 
greve, clevando-so até ugora a dez miU 
o numero dos grevistas, receiando-sc vio-
lências por parte dos paredistas. 

~ PARIS, CO 
O syutli.aio dos negociantes de vinhos 

citou perante o Tribunal Civil o encar-
regado dos ar.nuucios que mandou pregar 
cartazes de propaganda contra o álcool. 

LISEOA. 30 
O bispo de Gnarda foi nomeado arce-

bispo de Oytileue. 

ao throno dc 

aq 
pitalista. 

O suicida, que contava mais de fiO an-
nos do edade, foi levado a esse acto de 
desespero pela convicção em qne se acha-
va de soffrer de uma lesão cardíaca e, 

I também, por desgostos coiumcrciaes que 
experimentou ultimamente. 

~ RIO, 30 

O general Argollo, ministro da Guerra, 
conferenciou lioje, ao meio-dia, com o 
general Sampaio. Em seguida, foi assi-

z x s r J x z d r J ° I f ^ — e T o 5 ^ corpo "de* infantaria de mariuha serão 
dletribnidas pelos diversos navios da di-
ritão do Norte, 

RIO, 30 
O governo expedirá ordem para que I 

aejam fretados os pequenos r.avios deno-
minados Gaiobis, o» quaes serão empre-
gados .no serviço de vigilancia dos rios. 

RIO, 30 
Partirá no dia 5 de fevereiro proximo I 

para assumir o commando da canhoneira 
Gnarany o capitão-tenente Arthur Al-
rim. 

RIO, 30 
Sabemos ser pensamento do governo-

te tiver de acceitar a cooperação patrió-
tica de voluntários para seguirem para o 
Acre, alistal-os nos corpos do exercito, 

~nio só porque melhor e mais facilmente se 
|»trnirão nt arte de guerra, 
parque te eritarlo enormes despetas com 
% organisaçBo de novos corpos 

lavrada a exoneração do general Marcia-
de Magalhães, que commandava aquel-

le district o. 

RIO, 30 
Foi embarcada hoje grande quan-

tidade de carabinas, cunhctes, très mi-
lhões de cartuchos, canhões, remédios e 
barracas. 

O general Sampaio embarcará amanhã, 
ás -t horas da tarde, a bordo do Ilajic-
runa, no Arsenal dc Guerra. 

RIO, 30 
a 4* pri 

Mar 

LONDRES, 30 
Telegrnmmas dc Kimberley nnnanciam 

que o sr. Chamberlain chegou áquella 
cidade. 

ROMA. 30 
O boletim medico publicado hojo pela 

manhã diz que se observa uma melhora 
lenta no estado de saúde do sr . Prinetti 
ministro do Exterior, que ha dias fóra 
acommettido de uma congestão e conse 
quente paralysia. 

WASHINGTON, 30 
A embaixada da França declarou «o 

s r . li—y, ministro americano, que o go 
verno irancez accoitará ns negociações 
entaboladas com a Venezuela, relativa-
mente ás encommendas postaca. 

MONTEVIDE O, 30 
O sr. Blanco será amanhã proclamado 

presidente da Republica, contando com 
o terço da representação. 

BERLIM, 30 
A viuva do industrial Krupp declarou 

ao pessoal da fabrica que terá socieda-
de uos lucros da mesma. 

A fabrica passará a ser propriedade 
de sua filha Bertha. 

O ministro da Marinha publicou 
decreto prohibindo o jogo na colouia 
Lourenço Marques. 

PARIS, 30 
Em sessão do Conselho de ministro» 

lioje realisada no palacio do Elysen, o s r . 
Delcassé cxpòz a situação de Marrocos e! 

da Macedónia. 

•Isaac ' ferreira , Candido F . de Lacerda, 
Frincisoo Cardoao do Andrade, Urbano 
de Azevedo, por si o pela Camara Muni-
cipal do Rio Claro; Azarias Ferreira Lei-
to, major Custodio do Araujo Leite, re-
presentados pelo dr. Eduardo Knrr Ri-
beiro; Joaquim Moreira de Souza c majoi 
Ernesto Trindade, por si e como repre 
«entanto do major Mariano Leonel ter-
rciru; Auizio Barbosa; J . M. do Lacer-
da Franco, por si o polo» srs . Victor 
Leite do Barros e Dario Leito do Bar-
ros- Antor.in Barros Franco, Uinaldo Sal-
des'de Oliveira, por si o representando 0 

sr òommeuiiador Manoel P . da Rocha 
Soares; Augusto C. de Almeida Júnior; 
"Orozlir.bo do Amaral, Lucio McU», JLU. 
í e a t o José Lobo. Augusto Lobo Júnior, 

" " ilLobo; Antonio Egy n;n Carlos A. do AmaralI/Obo; Antot 
&»} dio do Amaral, José Ferreira do Iignci-

redo Joaquim de Souza Campoa Jnnior; 
Lu'-io de Alvarenga Peixoto, Joaquim 
Alves, dr . Correia do Toledo. Joaquim 
O de Barro»; Famphilio Rodrigues dc 
Barros, Joaquim Antonio do Nascimento 
Camargo, Jose Victoria® da Silva, Jose 
Maraghano, dr. José Aranha, dr . Jose 
C do Almeida Piado Junior, dr . José 
Pinto Cesar, José Carlos Nogueira, Sc 
bastião Ferraz Sampalo, Sergio Martini 

J - Andrada Silva, d r . Jos' 
S r ínba , Jorge de Aguiar, John Wilmoul, 
Bento Noronha, Joaquim V. de Souza, 

I dr Mem Rodrigues Chagas, Joaquim V 
de Souza Filho, Luciano Ribeiro da Sil 

Horecio V. Rodrigues, d r . Josí Iien-
tomar I rique Duarte, Francisco Martins de Si-

1 representando lavradores qtio 
;erão á reuniío, o pelos lavra-

e Ribeirão Bo-

ue t.imimvuo peia ooniian» qu. Ih" 
posltarani, tomou caminho do hottl, to-
traçando a trouxa que continha um .the-raçtndo 

*°Qnê niluatoi mal ptwtdot foram ot 
g . t tos no trsjeetol Hentls-se aa luiml-
nonela dt um asitlto á mio armadtj ao 
intlt pacato trtmeunte via ura tal eador 
prestes a eilglr-lhe a bolta ou a Vldt. 

Chegado, porím, que foi, ao hotel sen-
tia-te tomado da uatural curlotidado de 
todas ta vlellmat dt coittot do vifftirl». 

Queria vér ot notts, aptlpal : » uma a 
uma e extteitr-te nt contemplação de 
tanto dinheiro. 

F. foi por ikto qeetbrlu a trouia coma 
euriashlade dt uma mulher. 

A i te» nfto e tivrste aberto, tem ter pri-
meiro itntado, porqoento,depura ndo-te-lhe 
um ratoo dt tira» de papel envolvldae 
num pedtço de nota de «Ou*, «o « n v « 
dos 10:001*9, perdeu a fala, perdeu o en-
thusitsmo « i liegon mesmo a perder o... 
npettite, segntdo nos informou retervt-
dtmeute o proprietário do hotel. 

A policia será hoje informada 
facto. 

desse 

MOVIMENTO J 

qncira, 
comparece: 
dnres de Bõa Esperança 
nito, dr. Gomes Warne, da_ Camara Muni-

A eommlssão parlamentar adoptou em 
principio a creaçáo de zonas do portos 
francos. 

ROMA, 30 
Na Camara dos deputados, o sr. Ba-

celli, sub-secrctario do Estado do Exte-
rior, declarou que os limites do orçamen-
to impedem o governo italiano do tomar 
parte oficialmente na exposição de São 
Luiz. 

O governo, porem, auxiliará os expo-
sHorci. 

— MENNA, 30 
A sessão do Relchstag foi tnnmltuosaj 

devido á presença dos negociantes de as-
sacar e não aos seus membros. __ 

Cintra, 
saram-se meewigs. icnao siuo a sessn^i (jr g..ivjn Majn, coroucl Francisco de 
suspensa eraquanto se retiraram os nego-j Coutinho, Artlmr Furtado de 
eiantos. * Albuquerque Cavalcante, d r . Joaquim 

' Alvos de Siqueira, José Candido Guima-
rães. João M. do Almeida Barbosa, José 
Ignacio de Mendonca UchOa, Luiz dos 
Santos Dumont, Juvenal Alvim, repre-
sentando a Camara Municipnl de Atibaia 
Cloro Ribeiro Marcondes Machado, 
Joio Monteiro de Omella», Augusto 
de Souza Queiroz, José Augusto Rodri-

barSo de Almeida Vallini, dr. 
Stistnvo Pinto Pacoa, dr. Adolpho C. 
de Almeida Maio, José Augusto No-
gueira Porto, Orestcs Guimarães, Jorge 
Frav. Lucas Leal, como representante 

Resumo geral dos preruio* da loteria 
da c.pital ltderal extrahida honton: • 

1 8 5 1 7 15*000® 
1 3 7 4 7 1 : 0 » ' * 
19368 6 « ® 

pnEMios L-E £003 
8 0 9 9 1 0 8 3 0 1 8 3 6 0 

PflESIIOn de 100$ 
9 5 0 5 2 9 3 7 4 2 0 1 4 6 3 1 2 6 7 2 4 

r n n M l o s D E 5 0 8 
5 5 3 Setll 5 9 3 3 9 S S 3 1 1 3 7 8 1 3 0 8 5 

1 4 0 S 4 1 4 9 8 5 1 5 0 0 G 1 5 6 4 1 « 
2 0 2 1 2 2 0 6 4 2 2 1 4 3 * 2 3 5 2 1 2 4 0 1 3 

25031 26327 26962 27931 
irrnoxiJUÇbrs 

18510 o 18518- 40S 
13746 e 1 3 7 4 8 - 20® 
1J3S7 e 1 9 8 3 9 - 15!j; 

DEÍENA3 
18511 e 18520— 308 
13741 a 1 3 7 5 0 - 108 
19S31 a 1 9 3 9 0 - 108 

Todos os números terminados cm 17 
têm 8 $ . . 

Todos os nnmcros terminado» cm i 
têm 2 5 . 

Telegramma recebido pelo agcnle geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu, qno vendeu o 

1S517, premiado com 15:000?, e o n . 
13747, premiado coin 1:000$. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 11" loteila do 

plano n. 113, extrahida e:n Aracaju cm 
29 do janeiro de 1903: 

1-4263 12:0008 
29118 1:0008 
49339 600» 

2 MEMtos DE 500J 
7C9 35073 

9 PKEM103 Di 200S 
6231 9S-'8 14245 20433 29947 31217 

4S645 53213 54258 
12 rnr.siios DE 1008 

6300 13735 240S8 20300 26031 3S070 
-12555 M3M 47.HH 5s716 

«Ste31 533 í i 
arrnoxiMAçíiM 

í e 14264—75$ 
e 49340—2"9 

29J17 e 29119—508 
DEZENAS 

14261 a 15270— 108 
49331 a 49140— 1»8 
29111 a 23120— 108 

CEXTENAS 

• 14211 a 1-1300— 38 
49301 a 49400— 28 
20101 a 2 9 2 0 0 - 38 

Todos os números terminados cm 3 
tcui 18. 

Pela Companhia N.iciooal do Loterias 
dos Estados- . / . C.dc Oliveira llosario. 

T H E A T 2 Q 3 E T C . 

p r f t Q « 
Lêramos ao conhecimento desta praqt 

que nesta deU organfcámot, sob a Jirmi 
Lttl, Lousada & VUItla. uma »ocleded« 
mercantil, da qual fiztmot parle to-
lldtrlamonte, para eiploraçío do com-
mercio de cómmlailo e consignação <11 
et fé, soelcdadt que fnncelonará na cida-
de do Santos, á praça dos Andradas, 
n. 11-

S. Paulo, 27 de janeiro de 1903. 
J o i o 1 'HASII II 'MSE L E A L DA C O S T A 
1 HEcnoiiKio LorzAno 
JCJI.IO B A Í I D E I R A VII .KI .LA 8 — 1 

Ao oomm«roio 
Francisco Debs & José FaVliiiri. avi-

sam a etta praça e ao commerclo em ge-
ral que compraram, por escriplura 
blloa, a Jorge Fakhurl & Irmão o » Ü b e -
lecimento eomiaercitl, «Ito nttta ddada 
á rui Tlsráo de Jundlahy, n. 106, « " * < 
desembaraçado de qualquer onns, flcandí 
todas as divblat passivas a cargo dos r» 
feridos vendedores. 

Jundlahy, 27 do jtneiro de 1903. 
FIIAKCISCO D E B S a J O S É F A K H O R I 

8 - 3 

J u i n e F e d e r a l 
CoaMrnie foraot os únicos a noticiar, 

na audiência cível extraordinarla, hon-
tem realitada, foi proposta por diversos 
ewpregedo» do Oorrelo oms acçlo sum 
mtiia par» a aanullaç&o do acto do ad-
ministrador daquolle estabelecimento, que 
os responsabiliza pelo extravio de re-
gbtrtdos no valor de 13:0928100, occor-
rido a 13 de jerelro do nuno passado. 

l'or parte da Fazenda Nacional com 
pareceu o dr. procurador da Repa-
bllca. 

A pctiçlo apresentads pelo dr. F . 
Vergueiro Steidel é feita em nome dos 
empregados do Correi», Manoel Antonio 
de' Queiroz, Vital Alvares da Silva, Fran-
cisco Alvares da Silva, Joio Baptist» 
Cardoso, Polycarpo de Magalhães Viot-
ti, José Antonio do Lima, Emilio Cas' 
tellar, Gnstavo Oronclo e Bernardes de 
Almeida Gil, Arthur Mihick, Uercnlano 
Ferreira Pimentel, Custodio Moreira Ce-
sar, Alvaro Martins dt Costa Passos, 
Alb-rto Juvenal de Oliveira, Carlot Qaar-
tini Correia de Moraes, Ignacio Toscano 
de Brito, Oscar de Faria Leite, Joaquim 
Salomão da Silva Telles, Joio Macoel d e 

Castro, Alberico Cordeiro Gaerra, Mario 
Roberto Duarte, José Martins Pinheiro 
Junior, José Gabriel Marcondes Macha-
do, Antonio Lopes Gome», Faustino Ro-
drigues do Abreu, Francisco Gomes de 
Oliveira, Mnrcionillo Baptista e José 
Amaro Nogueira Lustosa, todos estes 
funccionarios da 6° secção, no tempo em 
que se deu o facto. 

Por acto do administrador dos Cor-
reios. neste Eslado, a cada empregado 
tem de eer descontada a quota de réi» 
409SI30, deduzida cm oinco prestações 
mensaes. 

S e c ç ã o l i v r t 

de colher o qte paaemm no ioe-
I publico, com prejuízo da população 
luccnr.ihe na miscria, pela fome, na 
uição pela acção do Murtlnho. 

P A U T E C O M M E R C I A L 

S Paulo, 31 de janeiro de J903. 
BOLSA DF- SÃO PAULO 

VLT1VAS COTAÇÕES 
rr.v-Dos PTUL-.COS Vended.! Comp. 

Apólices do E s ' t z J o . . . . 
Octaos de b 
Idem rirprestlmode Ibílõ 
Letras da C. Municipal.. 
! .• niiprcstimo 

X" . 
4.° f . - . 

cipal de Itapira, Manoel T. do Camargo, 
dr. Camillo Ferreira da Veiga, dr. 
Arthur N. do Vergueiro, dr. Randolpho 
Margarido da Silva, José Cardoso do 
Toledo Franco, coronel Caetano da Cunha 

. . . .Caldeira, Irmãos Falchi & C., Arthur 
Nas depeudencias do Reichstag, roall- ^ s i | T a Araujo, Brasílio do A 
ram-so meetings, tendo sido a sessão, K gyivj0 Ma'jn, coroucl Frni 

Está encarregado do serviço de vacci-
nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitarlo, das 11 és 3 horas da 
tarde, o inspector sanitario, dr. Paulo 
Bourroul. 

+ 
Rezam-se as segniiites missas: 

meia horas da inanhã, na egre 

«.* 
Letras da O. do Santos 

d " emissão) 8 4 ? 
Idem Idem (da2* emissão) 8 2 5 
Idem. idem cinlssão) 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 

d e S Carlosl*e2*sér ie 
Idem da 3* série 
Letras da O.dc Campinas 8 ' $ 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. de Capivary 100$ 
LetreTl da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 
LETRAS UYPOTHECARIAS 

9205 
9"5Ç 
f'85S> 
fcSõji 

8 5 $ 

t o s 

POS 
Ç9.Ï300 

Foi transferido da 9* para 
toria o Eub-pretor Carlos Silveira 
t ins. 

Foram nomeados: sub-pretor da 9', o 
bacharel Antonio Herculano do Souza 
Bandeira ; 2" «npplente, o 3°, bacharel 
Fernando Manoel Nunes, 

O 1° delegado auxiliar, por ordem do 
d r . chefe de policia, fez baixar hoje um 
aviso na sala da respectiva delegacia 
declarando suspensa a expedição da pas-
ses de estrodas de ferro a pessoas ex-
tranhas ao serviço pnblico. 

p WASHINGTON, 30 
Em círculos politicos e diplomáticos, 

«orri» hontem que, apesar das promts-
nas feita» pelo ministro americano em | O juiz federal dr. Caetano Montenegro 
Caracas do que ss reivindicações das I deve apresentar amanhã á assignatura do 

"" ' iriam privilegiadas, s r . Seabra, ministro do Interior, o re-
* - I . . J . 

potencias alliadas seriam ^ ^ H _ 
a França procederia por ti, independen-
Vmeate de qaalqoer intermediário. 

LA HAYA, 30 
Ot operários qne trabalham nss e 

«radas de ferro e nas «ompannias car-
ria da Holianda ameaçam dcelarar-se em 
«rére geral, te n ío forem atte-ididos em 
S u * rtc Is mações. 

WASHINGTOX, 30 
O presidente Rooeevelt enviou 

reeso uma mensagem recommenoip. 
_, qae fossem feitos os nrrtBjos relatr» 

M l moeda da México. 

RIO, 30 
O coronel Alfredo de Preitos, consu, 

foi hontem n Petrópolis con 
c o s • ministre Finais, e n « t s 

cargo. 

gularacnto para o registro de titulo» e 
I documentos, ultimamente creado aqui. 

BUEN03-AIRES, 30 
La Prensa, referindo-se á circular do 

barão do Rio Branco enviada por tele-
gramma aos nossos representantes no 
extrangeiro, diz que o principio estabe 
lecido pelo governo do Brasil para jus-
tificar o seu procedimento, allegando o 
facto de existir no Acre grande numero 
de brasileiros, é perigosíssimo, porque 
pode ser invocado amanhã pela Italia ou 
pela AUcnianlia, sob o pretexto de de-
fenderem sens súbditos residentes nos 
Estados de S. Paula, Santa Catharina e 
Rio Grande do Sul. 

E esse modo de agir nío seria con-
demnavcl, estabelecido o precedente, diz 
ainda la Prensa, porqne nos Estado» 
nomeados o numero de italianos e de 
allemies é muito superior ao dos brasi-
leiros residentes no Acre. 

Accrescenta o mesmo jornal que a 
America deve condemnor e combater s 
doutrina Imperialista das potencias euro-
péas, que tende ao estrangulamento das 
nações americanas. 

BUENOS-AIRES, 30 
Continua a feita de noticias e de tele 

grammas da Bolivia. 

BUENOS-AIRES, ÍO 
Inangnraram-se hontem ss obras das 

estradas de ferro de Mendoza. 

A's 8 e 
ja da Sé, Capella do_ SS. Sacramento, | S^cinsdhdro^GârtirPeixoto, ' José Pe-
miasa do 30° dia por intenção do sr. co- Magalhães, Claro Uberato de Ma-

nei Rapliael Tobias de Oliveira. , Arthur Ferroa Gonçalves, Argemiro 
As 8 horas da manha, na egreja da ^ Godoy, Antonio Ferraz, Anto-

Sé, missa de 7° dia por intenção do sr. ' penteado, como representante da 
Abílio Teixeira de Paiva. 1 - - --

+ 
A acreditada agancia loterica 

Julio Antunes dc Abreu 
de sorte. 

Mais duaa sortes foram vendidas por 
aquella casa, correspondentes aos bilhetes 
nS 13747 e IQ^I1? nu ímnnrt«n<*?«» t n t l l 
de'l6:480$. 

Hoj«. o sr . Julio Antunes de Abreu 
aunuilcia a distribuição de mais 50:0008, 
com a l i terla da capital federal, que se 
ext**ái ás 3 horas da tarde 

Alii fien o aviso . . . 

do sr. 
anda em maré 

Camara Municipal do Serra Negra, A 
Silveira Cintra, Antonio Albuquerque, 
coronel Getúlio de Carvalho, coronel 
Antonio Saturnino Cardim, Julio Prestes, 
d r . Hector Adams, d r . Al.'redo Pujol, 

p. Alfredo Fortes, Gabriel Custodio 
Silveira, representar n Camara Mu 

na importan-ia total I nicipal do Pitnnguciras, Francisco Car-
I nciro Cirarde», Luiz Alves do Almeida, 

Luiz Monteiro, Diniz Junqueira, Alberto 
de Sá Leite, Luiz José Nogueira, 
p. p . de Francisco Soares de Camargo, 
Antonio José do Nascimento; Godofredo 
de Magalhães, dr. João Marinho de Aze-

í vedo Junior, p. p. de dr . Santo» WernecU, 

Foram astignados hoje os decretos 
exonerando o almirante Cordoville Mau-
rity do cargo de consultor efíectlvo do 
conselho naval; nomeando ptra sabsti-
tnll-o o almirante Pinto da Las ; exone 
rando o capitão-tenente Cunha da Motta, 
segando commendante do eorpo de mari-
nheiro» nacionaes ; nomeando o mesmo 
official immediato do cruzador Benjamin 
Comlanl; promovendo a capitâo-tenen-
te extrsnumersrio o 1* tenente Tancredo 
Barlsmaqne ; nomeando o 1* tenente Jo 
X Monteiro im mediato da torpedeira 
Gmtato Sampaio: revertendo pnra o 
quadro activo da msriaha o 1* tenente 
Antonio Barro» Barreto ; nomeando para 
o Arseaal de Marinha de Ladarit ot es-
geüheiros J» tenentes Godofredo Sllrn • 
Kdnsrdo Ferra/. 

BUENOS-AIRES, 30 
Foram expnltos da Republica Argenti-

na dons indivíduos sobre qnem pairevam 
snspeltss de pertencerem a sociedades 
anarchistas. 

BUENOS-AIRES, 30 
Notidss recebidas de PonU Arenas di 

mm qae as aactoridades dessa cidade of. 
fereceram um benquete ao sr. Haldlch 
commissarlo brltannlco encarregado de 
traçar os limites entre o Chile e esto Be-
publica. 

LISBOA, 30 
O par do reino sr . Rebetlo Silva e 

deputado sr. Joio Pinto Santos filiavam 
«e to Dtrtldo ororreeeitta. 

CHRONICA SOCIAL 
I-ALLECIMENTOS: 

Sepultou-se hontem nesta capital o me-
nino Arnaldo, filho do engenheiro dr. 
Augusto Fomm. 

Falleceram mais 
Em Ribeirão Preto, o sr. José Fran-

cisco da Si l ra . 
No Rio, a innoeente Evilasla, filha do 

sr. major Joílo Aranjo Costa. 
O negociante Adolpho Lopes do Mat-

tos. 
D. Amelia de Oliveira Gondim. 
O sr. Clodomiro Carrazedo. 
O »r. Lourenço Monteiro de Barros 
O «r. Francisco Gonçalves d» Mi-

randa, 
D. Ignez Candida da Silva. 
O »r. Melchiades João de Oliveira, 
D. Maria Angusta Baptista. 

X 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Ettão hospedados na KCIuierie Sports-
man as seguintes pessoas: A. Meldet 
Campot._Daniel. Dublry, Dick, OctjWlp 

/ sr- i 

I l Mil" IT'I f i l éâm 

Bueno, Paal Meghe, d r . Murtira 
eltco. 

X 
ANNIVEMARIOS : 

Fazem annot hoje: 
A srs. d. Carolina G. Navarro 

beiro, esposa do tr. Newton dt Lima 
Ribeiro. 

O sr. ArlitldM dt OUreiri, ztloso func-
cionario da Junta Commereiat. 

O ar. Raul de Faria, estudante de Di-
reita. 

« S a 

Fernando Wernêck, Carlos Alberto do 
Amaral; pp. do José Manoel Macedo Mar-
que», Vicente Gonçalves Correia; Octávio 
L . Pinto, dr. Augosto de Souza Mar-

ucs, dr. Alfredo Guedee, por Heraldo 
I, Caiuby e Domingo» Marcondes Ma-

chado, A. Augusto do Amaral, Bento 
Mur ellino de Moraes 8ainpaio, Bernar-
dino Marque», Joio Joaquim do Siqueira 
Franco, por si e como procurador de La-
cas de Siqueira Franco; dr. Ernesto R. 
S . líamos, dr. Francisco Eugénio Pa-
checo e Silva. Randolpho Pacheco e Silva, 
Persano Pneheco e Silve, Messias de Ca-
margo Jnnior, Sergio Mascarenhas Bar-
bosa, Isidoro Leite de A. Camargo.Theo 
philo Olyutho d» Arruda, Eulálio Augus-
to Alves de C»margo, Theophilo Monte, 
Diniz Junqueira, Gaudêncio Ferreira 
Quadros. Sebastião Ferreira Franco, Do-
mingos Sampaio, dr. Antonio Passos, p.p 
de Francisco Correia Fsrras, Frederico 
J. Gomes, J. Augusto Gomide, repre-
sentante da comarca dt 8. Ctrlos, Julio 
de Salles Cunhs, J. F. de Queirós Tel 
les, Paulo Prado da Fonseca, dr. Adal-
berto de Queiroz Telles, J. de Salles 
Leme, 1. B. dt Cardoto dt Almeida, 
Maximiano ds Sousa Morass, dr. Oltvo 
Kgydio dt Sónia Aranha, dr. Carlot Bo-
telho, coronel J. Pedroso de Moran 
St 11«, dr. Sergio Meira, Pedra Alexan-
drino de Carvalho, Anacleto Oonçalvet 
Neret, Antonio Vieira Ptlma. Rodrigo 
M. de Btrrot, por l l • pela Ctmtra 
Municipal dt Santa Orai dai Palmeiral, 
Edutrdo Prats», dr. Lote A. Pinto 
dr. Hermínio Olympic Maehado. por l i 
e pelo Ctob da Lavonrajde Ritatiet: Pre 
derlco B . 4 - Whitacher, Pedro Gomel 
Qaimsríe». Galdino Mathiai de Almeida. 

SANT'ASNA—Por ter enfermado á nl-
tima hora a sra. Lucília Peres, deixou 
de rcalisar-sc nette theatro o espectáculo 
auiiunciado para hontem. , 

—Hoje, represonla-se a peça em 1 pro-
logo e 5 actos — O ronde de Mc,iilc-Chria-
to, desempenhando o principal papel o 
actor Diat Braira. 

»** 
Realisa-so hoje, cor.fòrnie noticiámos, 

no salão Excthicr, á rua Florêncio de 
Abreu, n. 29, a lesta artística dos me-
ninos Julia o Julio Lopes. 

Será representada a comedia VI Cri-
men de Aiiorhc, segalndo-se um variado 
intermedlo em que tomam ptrtc os be-
neficiados e muitos outros artistas, In-
clusive a bailarina Juanitn Blanco. 

A festa terminará coro um baile. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

A i n d a o ve-lho <oouto>—Ou a ci-
dade está infestada de ama quadrilha de 
passadores do contos do vigário, desses 
conto» ordinarissinios que não primam 
pela originalidade, on enttto caminhamos 
para trás, porquanto ultimamente as 
chronica» policiaes da imprensa voltaram 
a registrar não pequeno numero desses 
lados, qne ao menos—valha-nos isso!— 
servem para ar.ienisar a leitura monoto-
na dos noticiários cheios de cabeça que-
bradas e de sangue derramado. 

Ainda liontem, o italiano Stephano Cam-
panar qne, tendo vindo dc SSo Carlo» 
do Pinhal, «e hotpedára no hotel da Es-
tação, foi rictima de dous desses esper-
talhões. 

Tendo sabido, por volta do meio-dia, 
foi abordado por um seu patrício, que 
declarou coehecel-o ha muitos annos. 

Campanar não o conhecia, entretanto 
achou que Isso não vinha ao caso, uma 
vez que o individuo so offerecera par» 
collocel-o nnm emprego rendoso. 

Era o de cantjho de uma casa de be-
bida. Condições nenhumas exigia, apenas 

P. Credito Real de 6 •/. 
Idem de 6 % a 30 dias. 
Idem 8 "/• 
Idem do 8o;« a l lod ia» . 
Ba tu o União de S.Paulo. 

3115500 

31.$600 
355500 

54$ 

33$ 
313500 

5 0 $ 
ACÇÕES DE BANCOS 

820$ 

pagamento de 5005000 como fiança. 
Com esta declaração, Campanar per-

deu o enthusiasmo.— Onde diabo iria el-
le arranjar os 500?, oi mal tinha com 
que pagar a hospedagem?—foi esta a 
pergunta que fea. de si para si. 

Não obstante, deu de andar com o pa-
trício . 

A instancia deste, foram vir oi maca-
cos. no jardim da Luz. 

Era frente á gaiola, enoontnram-as 
com um portugnez, amigo do Individuo 
desconhecido. Este, apresentou-o a Ste-
phano Campanar. 

Entabolaram os tres animada conver-
ssção, no decorrer da qual o portaguez 
declsrou trazer comsigo na oecasil» na-
da menos de 1«KM0$. 

—Nlo era sna a quantia, beril enten-
dido, aecrescentou; fõra-lho entregue em 
Araraquara, por sna mie . Mio vê que 
sna irmã Ingira daqnelle cidade em 
companhia de um doutor, tiodt residir 
nt capital, á rua Carvalho (?) 

Dos 16 000$, quatorze delles eram 
destinados á irmã, e o restante a quem 
se incumbisse de dsseobril-s. 

Finalmente, dípoi» ds toda esta con-
versa fiada, resolveram depositsr a 
quantia em mios de Cimptnar, qae era 
homem muito lérlo, na splnilo do ita-
liano 

Commercio c Industria.. 320$ 300$ 
Lavradores — 
Cosistnictor e Agrícola. — — 
Credito Real rart. h.vp.. -15$ 2 o $ 
jilcin cart. eominercial . — 
Idem com 20 % — 
Mercantil de Santos — 
Ribeirão Preto 160$ 
Santin -
S. Paulo 85$ 7 i $ 
UniüodeS. Carlos em llq — 

. . . • c 140 */3 — 
União de S. Paulo 47$ 44$500 
Banco da Republica — 
Industrial Amparei™... — 8 0 $ 
Comm Italiano comtiO "k 
Piracicaba 60 «/. 

ACÇÕES DE COMPANIflAS 
Norte do 3. Paulo 
Apm e Luz 
Antarctica 
E. de F.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo.. 
Braga utina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc Brótas 

(coin 50$ reellsados). 
Gtz de 8. Ptulo 
Lupton. 
Mcchanica 
Sorocnbona e Yliiana... 
Mogvana (á vista) 234S 
Idein, I ptra o Io dia) . . . 234$ 
Idem, (a 30 dias! 2351" 
Idem, cl 40 a dinheiro 107J 
Idein,cj 40% para o I o dia 107$ 
Idem, c|40"f. (a 30 dias) 
Paulista 2 i»f 
Idein, idem (a30dias) . . 2 3 l j 
Idem, idem c| 30 •/» (a di-

nheiro) 908 
Idem. idem c.30 •/. (a 30 

dias) 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonica.. . . 
Unilo8portiva(em liquld 
Itntibense 

VENDAS REALIBADA8 HONTEM 
50 letras do B. O. Real 8 % a 33$500 
60 idem idem idem a 33Ç500 

200 idem idem idem a .'WS.IOO 
200 letras do Boneo Credito Real 8 •(. 

(a SO dias) a 34$500 

A o s s r s . l a v r a d o r e s 
Todo objcclo adquirido por melo de 

assalto é considerado um roubo, ainda 
com circiimsUnclas mais graves qnaudo i 
á traição. 

Logo, a KepnbHca é o frui-lo do assalto 
traiçoeiro, e por iato é contidcrada um rou-
bo a sen legitimo dono. o a nação não 
pôde dar bom fructo quando é asi imgo-
remada 

Brasileiros 1 Irmão» que est io na Ar-
mada, ineditse 1 Tendes vossos pse» na 
miséria, vossos irinio» e talvez »ossos 
filhos. Não ignorais isto; não sejais con-
tra o povo; no meio delle, arrastam-se 
hojo na miséria muitos que vos são ca-
ros. 

Reflecti bem nc que ersnios antes de 
15 de novembro de feü c no qau somos 
lioje. 

Elevsc vossos pensamentos ao ceo o 
consultas vossos corações sobre o que fi-
zeram e sobro o que deveis fnr.er. 

O momento é c ritico, e de vida ou mor-
te. A desgraça paira sobro nossas famí-
lias. 

Nossas lsvonra», qne herdamos de nos-
sos p a « e dc nossos antepassados, o tra-
balho ao qual votamos onior. do qonl 
vivemos, com as nossas famílias, honra-
damente, gosando dessa abastsnça do so-
cego qne a Providencia proporciona so 
liomein de liem que tem amor ao traba-
lho. á sas família. 

Tudo está perdido e se confrangem 
cs nossos cjraçõca ao vermos hoje milha-
res de centenares de fajniüat iuctiodo 
com a miséria o, dentre oer.tenares dt 
milhares, hainiitas qne já lueUira com s 
fom», com ss maiores privarftes, vendo 
so forçadas a abandonar o lar por exe-
cuções e outras, por não poderem-se man-
ter A falta de rccurtos. 

E de tndo isto são caiwadorós alguma; 
dezenas dc homens que, galgando o poder, 
trataram de colher ptra »1 o que era do 
povo^ de colher o qte psdcmrn no The 
souro publico, 

Sue succombe 
estruiçüo pela acção 
Para quem appelltrmoi ? Não devemos 

servir mais esto governo. 
Hoje, é que o povo rccoiiliece as quali-

dades c méritos de Ouro Preto, Paulino 
de Souzt, Cotegipe, Dtnlss, Vasconcello», 
Zachariss, Rio Brauen, Itaborehy, Paraca-
gu:l, SlníffibA, Saraiva, João Alfredo e 

uai.tos ontros nomeia eminentes, ver- , 
adeiras capacidades, estadistas de méri-

to, verdadeiros financeiros do brilho da 
honra nacional. O Brasil deu bons filhoi 

destes ainda ha alguns; mas os que têm 
oecupado o poder nesta Republica, casei 
não são rara esses legares; talvez uc 
tempo do Império tó servissem part 
mas nunca para occuper corgo» elevado»; 

Ser f T o i r f S n ^ r o V r n s S W a A S E 
sua própria vida particular,vivuim quasi j 
todos com a» finanças particulares ariui-
nadas, como é qne podiam dirigir um co-
losso, um vasto territorlo? Esta 6 a ver-
dade. 

Quando se pToclamou a Republica, ont 
Deus! quanto ouro alli estava no The-
souro! E passados alguns dia», tudo des-
apparcceu, como por encanto. Isto é ver-
dade, quo pessoa de alta collocaçSo alli 
dentro nie asseverou Isto; ainda depois 
de absorverem a moeda mctallica, vciu 
uni senhor do Banharão, com tini bo-
micpatba, a queimar papel moeda I 
j 'ois se nós precisamos de emissão, tirem 
da circulação o que preciso fór. 

Essa regra uão está de erc&r<lo com 
a therapeulica, tirar de um doente anê-
mico o sangue que tem, para dar-lhs 
vigor, força. Itto é, mesmo, só de Cam-
po» & Martinho ! 

Hoje, retirou sc o Campos Salles part 
o Banharío, onde descança á sombra dos 
louros colhidos com a desgraça do pata; 
tem como nina Victoria seu» feitos, e o 
povo, o pobre povo, se estorce na mais 
dura miséria, cora fome nu lar, cora pri-
vações vexatórias, cmquanto s. s . ban-
queteia se o nada lhe falta. 

Os nossos filhos que soífram, qne pas-
seia privações os orphant» c viuva»; qae 
importa? Na »ua fazenda do Banharão, 
nada lho falta; e o Mortinho já nio 
precisa de honiœpathia: outra therapon-
tlca, deu-lhe melhor resultaJo. 
. O sr. Rodrigues Alves pdde ser bem 

intencionado; mit, deartn da nm desca-
labro deites, qne poder* faser ? 
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O único meio é lasoar m io de grandi 
emissão de papel-mocdt, e como 
tem ouro p t r a o lattro, monopolli i • 
café, fuça deste o In t r a , e lance-o, CO-

" " " * di« 
Itsiro. e laoce-o, 

mo meio do t a lv tç io flt lavoura, ean 
nheiro. . . . 

(iContinua) 

Reunião do Lavrador«« 
Convidam-se «a lavradorn actualmen-

to nesta capital, asaim como o e i « -
mercio e o povo para asaiitir á confe-
rencia que o abaixo atsignndo fará boja, 
ás 8 hora» da noite, no Salio Stelnwavj 
sobre as graves tbetes d l in terd i t an 
Pa t r i a . 

S. Paulo. 31 d» janeiro do 1903. 
FRANCISCO KB F A M A . A L B E E K A X 

Preciiavtm, entrtUnta, de ImaJana-
o pobre Cemi 

tos toe de 

Ua, e foi por l u e qne e pobre 
ntr detembekwa-tt dt 11" 
recebendo t t 1* 

«n 

W V 1 

truta. 
vigário 

100 idem idem idem (á vista) a 34$ 
A' HORA OFFICIAL 

20 letras da Camar» de Santos (2* emit 
Ho) a 81$ 

10 idem idem a 81$ 
r n i ç o c o CAti e u SANTOS 

A Associiçlto Commercial recebeu 01 
seguintes telegrsmmat: 

•AUTOS, 8 0 — A ' I I S 6 5 
Procnrt na bass dt 4$ 100. , 

A b i l i o T e i x e i r a 4« P a i r a 

t Antonio Teixeira dl Priva, Jet 
qui m de Almeida Tetaeira t Cesar 
Teixeira Ort nado agradecem penho-
rado! a todit t t péiMM qae team-

ptnhtrim i altista morada «s restei 
morues de ien chorado Irmlo, tobrlnho 
e primo—Abilio T e U e i r a i n P a i n , 
t novamente t i coavidtn para attlitirem 
á a l u a da nt lmo din qu< em taffrtclo de 
•na alma, mandam m a r , ttbbndo, l l do 

Companhia Paulista de VU» 
Férreas e Fluviaea 

T a s - a s p u b l i c o qua, n o d l » 1 1 » 
f s v t m i r o pros ivno , nnrfto 

trnffcço p u b l i c o An ] 
a e r w l o r f m , b e m 

v i ç o t e l s g r a j A l o o , na mrtm 
Barr i sUin • P i t a n g n n i r M , 
m a l que p a r t e do R i n c ã o , 
d o o s t r e n s de p t t s a * e i r o n 
d o o s h o r a r i o n aPQxado 
(Sen . 

A p a r t i r d a m « m t 
« « • p e n s o o s e r v i ç o d« 
d o r i o Wojfy-Chiansd, n l é m d o 
t o A m a r a l a t í ao P o n t a l . 

B. P a o l o , SO de j a n e i r o d a 1 9 0 » . 
ADOLPHO A r o CITO P a n o • 

5—1 Chefe do escrlptorlo centrtl 

O y m n a a i o N o g u e i r a d a O u u 
EQC1PAEADO AO OTMLLAFLO V A C I O M ' -

Aehám-te abertot ai ma t r l t u l i i 
«eguintet curtit mantidoi p-»' 

estabelecimento de entiao : \ 

diversa* 

rrelltdM 

B I S 

a) carto gymnasial ; 
»j CUM primtrio em 

corrente, 4e 
4a 84. Per 

l l a horts da 
> dl 

pem «s MIM agradecimento!, e 
M m i t e t r a t « . 

r^ttgieu, m m * 

e) curte dt prepsntorioi 
para os cindidttoi tos cum 
macia, odontologia, tgrlir.enl 
•rtes. 

Desde já, e it lo Faner 
tinida« I M candidatei 
qaalqier M M d* 

Uedianto 
ctoe. 

Jtetrehy, 90 
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•mihAU » • 
8.400.000:000t 

U t w » 
»OBÍAllO r 

» Psterfatio lo café 
• — . . j , mandado de deapejo, o l i m o 

economia H W » 
„ S r . 2 ) U theoricamenta que .o 

Maclareu quo « w » . ,,„ l l r . „ ,„ u n 

• M dlnnciiy; « 
" " p r o p r i o « 
àulnbooto" conto 
1» »» 

— dlnliijr?; « f • e f ( ( t , ( l m „ ] , , m 

ilo» 3« ri in lira arremata-
WIM POM í r e d o r ''.vi»»»''«*"0 

de ç W m couto» de rélil 
divid» de cem conto« i e rtl», 

a dever » quantia de 8» couto. 
STíéta « <le«P»«.. com « eloeuçío. 
l o m»o<l»<lo d» de«pojo »brangi» todo» 

M 4iyâWeworion d l propriedade, de m»nH-
o mblo ecoaxmslase pois « 

S , dei,Oi» de uto berreiro ufern»! d» 
Sir», d» cipíiw, do» rilho«, d"» criado», 
KMÍ «Ù», deV»l«o», e já f»mmto» f » « m 
M abrigar, tendu por tecto o 

x s 

T o d o s > • q u e l x s m 1 » e r U » 
Ninguém M quell» d» I n j e c t o »»!•-

t»r de Mcndi», porque f»K o mrativo 
I,rompt«) * Mia dôr " , r m m a u c h t r • 
roup» O Collirie de Mandw f»í o tu-
IBlIro da il&r de Ottos era « dia». 

Depositário«: Ubre, Irm»o & Mello. 
Km Avsrí : PharMcla í o Poro. 8 4 

DENTIÇÃO PAS CRIANÇAS i i 

DE 

m u r a s 
sorte grande vendida este mei 

O U Ï T _ JÊL 

k E q u i t a t i v a 
S KG V ROS SOB RB A VIDA 

sraoao» conT*A irooo 
Apólice» re»*»t»v»l» em dinheiro, por 

•ortelo». Informat«« o proipecto», n» 
•accuraai em 8 , F u l o : 
R u a J o w é > V U Ú U ^ i o > 3 U - A 

l . . . ) . - • • 

P . D U T R A 

O s rffolInetM • « * « M » e I « c l i n h e d « S . P a u l * 

da 

c«i<nQo; 
i0iif l i » WH»"" mate 

1 vid» V chega-lhe o momento 
M t l c o , lembra-ae de todo» o» «eu» cre-, 
dore», o» l i mendonad-a. » 0« frabalba-
S w e . b r . » loiro»: carreiro», cocheiro., hor-

N «brlg .r , .v. .-- r 
I (f .»bio a pensar na» cousa» 

/ 
í 

I orasnoiroa: m h í u ™ , — • __ 
trilo meiedor do café no terreiro, por 
ÍÜJo, da corre.ponéouoia quo eouísti» 
t m carta de cobrança. 

O. colono» estrangeiros que «ind. 
nio c.Wv.ni fmboli.do» do »eu »»lírio 
flwrTm g.rantído. pel" novo proprleta-
rfo a com a . pern»« cinbolorad». e e.-
. da nota» do Tlicsnuro » ell»» 
Ä « d»nd"g»r(t»lb»d»» do » . » » 
theoristu o do patriotismo do» br»»ll'l 
ro»M.. . 

. . . pagar 
[alta de di 

S«ru 

8° r 

Í V , 
d m 

• r u m antl-ophl(Woo penara-
• aolailltiiu «eruapb*r»»!c<. de 

Paulo, conir» arta'ai-Jitd"'" 
I ca»c»v.I, j.rarioa, jsraiMwd 

. urut«. A vond. n». princlpa» 
drogaria» d. 8. P.ttlj 

Dr. Galno Euino 
Dr. M»r»arido da Silva 
Dr. Paul»Um» 
Dr. Portée» d» Roch» 
Dr Mello Bure»to 
Dr. I'htlk(b#ke do Mm» 
Dr UaptltU da» Anie» 
Dr. Uonçaln. «aodoro 
Dr. Mour»A«»c«» 
Dr. Américo » r « * « n s e 
Dr. Ciuilro U»i» 
Dr. Howxio U»»ro 
Dr V»!èr lano do Bon;» 
Dr. l'ranco Meirail« -
Dr Hour.» (>«tro 
Dr. Candido de Mmelda 

Lait» ~ 

a 

4 -
^ J 

Na tocerte» do exporUdor 
c»té » l i * o» 10 kilo» pel» IL 
Bhclro en. circnl.ÇÍO « »Ind» porqne l>o 
cha cm duvida a attitude euergíc» da 
UVoura, doveremo» npfellar para o» 
Seio» violento»; e cnUo a lavoura UB 
da forte, reaolnta, inabalavelmcntc ven 
" ri . cafí »ónioute a ouro c . culando 
o oreco do cinco mil ri;» o» 10 kilo», 
recebendo a libra a MS800. A lavou-a 
começará por uni» combinação com M 
S S Í S . dí forro P»r» nio receber«, 
càfí aob pretexto alfum, nem convcmen-
da do qualquer cspecio que Bej», mesmo 

rm ameaça do poder publico. 
Uma vez orgaai«ada a reautencia que 

tem como base o ln»tincto de con»crTa-
cjo o comité agricol» nomear» um» 
Smmiaaa., para ir a Santo» tornar bem 
conhecida a dellber.çio da lavoura ao» 
tr». conimisaarlos, lncumblndo-je cata 
rtmmUMR) d9 tlr.r uma e»t»tUtlca do 
rafè elUtcnl« em «auto» em poder do. 
lutermodiario», p»r» tirar-»e o partido 
4ue esta clrcun.»t»ucl» pormittir. 

A reslstencl», como medMa extrema, 6 
icadiarei; deverá reve.tir «o de toda a 
lolenuidade, de toda a energia, de toda 
a coheaio, pelo interesse commura da 
collecUvidade, ameaçada da maia terrível 
emoçlo pela raiacrla nuuc» presenciada 

n0Sertoer*dr»«n»do» emis»»Ho» r»r» 1»-
fantar o eapirito publico, por todo. o» 
meios, nos Estados productores do café. 

Serio nomeados oradores o tribuno, 
que viajarão por todo o t . t adp . p r . l i -
Jando confercuclas populares, defendendo 
m soberana deliberado da lavoura e pré-
eando a elevação da patria t i o misera-
velmente amesqilinhada ; sustentar n» im-

prensa, quii deverá ser reinun.r»d», con-
yiado dar preferencia a 0 Commtrcio íe 
Si?» l'julo qne, sendo nm jornal polili-
to na aefesa de um idé»l, «snuirnu nma 
'iosicio excepcional, esquecendo, por mo 
mentos, o seu c.miulio, para cntreg.r-M 
a o trabalho da salvado da lavoura e da 
patria ! 

NSob»m«lj que licrfUr; estamos deante 
Beato dilemina: ou a rraistencia em acçio 
bem combinada, ou o extermínio rios b r a -
»iloiros, absorvidos por outros povo» do-
tados do mais virilidade I 

A libra, recebida pela venda do cafe a 
8$SOO, será vendida ao ramhsta a -OS, 
pela nossa moeda desraloTisada. 
* No caso de recusa, • que prevejo, II-
tará descoberto o enigma do j o g o do 
cambij, e muito teremos avançado na 
«Hiquista d» nossa independencia. 

8»rá então vendida ao poder pnbHco, 
pálV. V mandará a libra encaixotada do 
lornaviagem, einqunnto o cambio estre-

m . bucha na agonia da morte, para satísra-
> Ver os compromissos no extrangelro, 

viando, assiin a lavoura nma llcclo aa 
%estra , do poder publico que até aqui 
ao tem mantido no seu rosto de sacri-
fício, auzaentando cada ver m»is o im-

rp6»to sobra »» classes laboriosas da so-
ciedade. , 

Dada a recnsa p # parte do poder pu-
Wico, cm perseguição á lavoura, rcixber 
'a libra u 2C$000 de uossa moeda, aer.i 
.vendida ao comhiercio agonisante, c com 
tella pagará ao poder publico o» taes 
'25 "(o cm onro pelos direitos de impor 
/tacão ; «lie, que paga ao coramertio com 
a nossa moeda, exige da nossa classe, j i 

U l o opprimid», o pagamento cm ouro!. 
; TodoB o s fazendeiros têm o dever d e 

A * m u l h e r e s 
A «r». Maria Amall», «offrendo muito 

de flore, br.nc»«, »em «cliar ailivio com 
diverso. tr»t.mento». curou-se «dlcal-
mento coro «s pilul»» d . T»yuj* M. Mo-

r , ' ° Oerlrude» d» Conceição, de Campi-
na» tiniu «ccetsos de loaciir», pela fal-
ta de monatniaçio(auapensio), egosaho-
ie perfeita s»4de, por usnr algum tempo 
as pílulas de Tayuyá M. Morato, pr<.[i i-
cadaa por D. Carlos. . 
8 —Lirdia Mírtin» de Ollroir», de Ticté, 
soffri» do deaarranjoa no ventre, sentin-
do uma dorer.» como uma bola,^c|tie mu-

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orecoio Vidigal 
Dr Fruitaosu 1'iiHo 
Dr. Araujo Matto-Orosao 
Dr. Antonio Moara 
Dr Javeoal Forte. 
Dr. tauaoio d» Reaenda 
Or. Carlos COBUOÍU 
Dr. Meeiro de Carvalha 
Dr. Agnello Leite 
Dr Santo» Rançei 
Dr. Utidto UuariU 
Dr. Cil ie Qaimaríea 
Dr. Bolemberg Sampaio 
Dr. KrneatoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. J f * AaUalo da Mali* 

Dr. Lourenço M «Mutti 
Dr. Aramix de AJuielda 
Dr. Braento Paixão 
Dr AíC«do de Ar»ujo 
Dr t . da Baat'Aaj» 

[o Sadia! 
fe io Teixatra 

Dr ÍMnlgie OuimarM 
Dr Suebio de ftueiro» 
Dr . Hora de Magalhie« 
Dr. J a u Pedro da Velfa 
Dr. KafaBio liar ti 
Dr. CaZato Vil 
Dr. VirgiUa Reaood» 
Dr. Kra»ci«ca Oliva 
Br Affoo» 3piend»ra 
Dr. M. b a c c o Carta 
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MATRICARIA \7r DUTRA, ao» ^ ^ 
ess e attMtam a sn . 'fficada. Inventor e fabricante, r rîUTBA, rn» i«ra 
Csrvalho. 1 0 - 8 . PAULO. _ Ü 

18517 . . . 
13747. . . Í:000$000 

, Mv.ro Ribeiro, residente era Campinas, c o sel 

c o m o toda a d e z e n a de n . 1 8 5 1 1 a 1 8 5 2 0 

n a i m p o r t a n c i a d e 

A oris« 
A fjlta de dinheiro é ns-.ombrosa. me-

1110» para a procura dss Pilulas Sodoriti-
cas do Lui . Carlos ; aesbam de chegar 
mais de 50 duiias de vidro» na Drogaria 
/Inriiel <t ü.. c em Campina., na Plur-
m c l a R. Halles ; em 8. í anoel I bor-
waoia Hartos? .luuior ; em H. i'edro, 11 

I rLcicaba, l'iiarmacia Bourgogui. 
depositários U b r l Irmio k Mello 

c do» 

QO uiua HW MA WVI»>W —— » ~y . , 1 
d»v» de logar, o tomando das rilulas de | 
Tayuyá M. Morato, s»rou o voltou o ap-
t,ciite. tendo boje multa saúde. • 
P -Adela ide Moreira, de 8 . Paulo, usou 
das pilulas de Tayuyá M. Morato e cu-
rou se de desarranjos intcrtiiiacs, com 
dores nos quadris, «uffpaa<jâo o aneias 
d e vomitos, que a traxiam atormentada 

8 - 3 (d. imps . ) 

G y m n a a i o da S. B e n t o 
EXTEBWATO 

Para a b«a orgsnlsaçlo das ani»», qoo 
devem installar-se como já foi annunei» 
do. oin meitdos de fenroiro, «a roaUl 

ulas serio encerrada» no dia 31 do cor 

" Aos srs. paes de f»mlli». commnnic»r-
se-á o di» d» abertura do catabeleci-
mento. _ o.»— 
1 5 - 1 5 ^ O Prior 

tanto 

(Firma» roconhacid»«! • 
Vei " Vendem-se e m 8 . Paulo: 
S a r u e l & C o m p . 

30—21. . 

HheumatLsmo 
Cura- s e tomando Elixir M. Morato. 

r i l u l a « H o C a n e a r n S o 
( i r u d a c u m p o s l n « . poderoso es-
pecitico contra a pr is lo de ventre habi-
l U E' efficaz nas moléstias do Hgado, 
baço, retomago e outras em quo ha nc-
« « i d i d e de regularisar o Intestino. 

Vende-se na rua do 8 . Bento, 6» 
10—9 (4 sab. e d.) 

Escola Americana 
A matricula de novos alumno», 

da Escola Americana como do ilackcn 
tie College, fecha-so sabbado, 31 do 

corrente. 
As aula» da Escola alirem-M no dia 

2, o as do MackcHiie no dia 5 de feve 
rciro p . f . 

Pode-so o prompto comparecimento 
dos »lurono. ji matriculados, afim de 
nõo lia ver demora na organisaçlo defi-
nitiva. da» classes . 

HORACE M. LAKE 
4 _ 3 Director. 

Elixir M. Morato 
Vende-se na Casa Baruel 4 C ^ ^ P a n l o 

O bilhete d» sorte grande foi rcr.iettido p»ra o sr. 
did» »o Chalet Ciíjiilio Negro, dost» capital 

residente em Campinas, c o »'g.ndo premio, v.n. 

HOJE J O J 

A minha ultima obra 

SAÚDE,, 
deve ner lida jielofl mllhweS 
d o peeBÔaa q u e E o f f i e « d e n « u r 

r u B l h o n i a . 
Ella vo3 dirá como «c cura 

esta moléstia . 
l í s t á c l i e i a das mais uleis 

i n f o r m a < ; O u B . 
Ercta i este •coiypon- a, pel . volt» 4» 

correio, maudal-B-ai gralultamento. 

Nome 

a . e s l Ä e i i c i a ^ 

E . , e p r e m i o . e m * i d o v e n d i d o n „ v « r c | . d , S f n I m p - r l . n f a g e n c l -
1 i i o r d i î f e r i ' i i t e K v e / . o « 

• T 
, í — I « o r d i f f e r o i i l e « v e / ß « n f ) r tod os motivos, a es-

I n s t i t u t o S i l v i o d e A l m e i d a , p r o f e r c n c i . para a compr» de b ^ t i desta Q B A T O U « » « » X Á ^ v e se. dad r • 

X d Ä ^ a Ä - r ^ Ä r a t Ä ' « e r a l v e n d e u n o u l t i m o s a c a d o o , m p o M a a t e p r e 

D U . ( i . T . m m 

3 4 — R u a D i r e i t a 3 4 , 
Caixa do correio, '.M 

8 . P A U L O 
D a a 8 d a m a n h a á s 5 d a t a r d e 

g», e » crem»»» ' - "S — ® ' — . 
E s t a a c r e d i t a d a a g e n c i a « e r a l 

«5, tem «bert» a matricula P»r» , » L | Í O d o 5 0 C O N T O S , 
missio de «lumnos interno», »emi-lnter-1 — 
no» e externos. O prédio disple de gran-
des recreio, arborizado, e o corpo docen- • . ^ 
te é constituído pelos melhores profeiso-
re» de S. Paulo. 

O director, 
15—12 SIJ.TJO DE ALMEIDA 

Grande Loíena da Capital Federal 

POBPIRIO DE ÂBÜIAB 
Umas questões de Lingua 

A' vend» era toda. as l ivrsrlu 
30—23 

E x t r a c ç ã o i a f a l l i v e l 

« a b b a d o d a p r o x i m o « e m a n a 

C o m p a n h i a E . d a F o r r o d e 
A r a r a q u a r a 

Sio convidado» os srs. accionista« 
rnra se reunirem em assembiea geral 
extraordinaria no dia 14 d e fevereiro 
nroximo, . o meio-dia, 110 cscriptorio da 
companhia n e l a cidade para delibera-
rem sobre o augmento do capital social, 
ou levantamento de um empréstimo para 
ser »pplicído no prolongamento da linha. 

Araraquara. 18 de janeiro de I.M.I.— 
Carlos llapü'1" dc Jlagalhncs, dire-
ctor-presidente. 

9 - 2 . . . 

" 3 SYPHILIS 
HOI.ESTIAS DA n u a 

co COUEO cAm:u.trD0 
£ DOS rELI.OS 

Dr.Pâia Uma 
MedteoeiptcilUUt* 

com longa pratica nos hes-
pitaes da Europa , membro 
Sa Sociedade de Hyri"ie de 
França , socio benemérito (COM 
A CKD7. HUIIANITARIA) dos 
hospiUea da Koai e Beneineri-
ta Sociedade Portuguexa do 
Benefic.cnna do Kio de Janei-
ro . -Cons . : de 1 H2 ta 4 á 
rua 15 de Novembro. 28 Ke-
aidcncia, rna dos Ouayanazes, 
n. 81. 

|Mra os desmaks 
e a s s y n e p p o a 

o remodio soberano é o éther 
Aconselhamo3 tomem Bempre 
Pérolas de Ether de Cler tan . 
Kstas pérolas e 5 o redondas, 

| do t a m a n h o de ura gr5o de 
ervilha , engolem -se facilmen 
te com um gole de agua e nao 
deixam nenhum gosto naboc -

íca. Com effeito, basta tomar 2 
a 4 Pé ro l a s d e Ether de Cler 
tan para dissipar instantanea 
mente os desmaios , as synco-
pes ou ver t igens , por mais as 
sustadoraa que sejam. Elias 
calmam logo os ataques d e 
nervos , as caimbras de es to -
mago e as cólicas do f ígado . 

Por ÍBSO, a Academia de Me-
I d i c i n a de Par is teve a peito 
approvar o processo de pre 
n n r a ç í i o deste medicamento, 
o que é de subido valor para 
recommeudal-o á confiança 
dos doentes. 

A ' venda e m toda3 as phar 
macias. 

C h a r l e s H ü & C . 

têm a honra dc informar os secs fregne-
xe» e amigo» de qne, tendo conaeguido ar-
rendar o Ioc»l que antigamente llie» ral-
tava, e augmentar consideravelmente a 
installaçio dos seus vastos armaieiíB da 
rua Libero Badaró, resolveram, pa ra ga-
rantir uma fhcali.aíio.melhor• doj dlrar; 
so» serviço, da.caia, TRANSI F.KIli do 1. 
de fevereiro proximo cm deanteI o KU 
escriptorio para a rp» LIBERO BAPA-
P.Ó N 115, assegurando-lhes poder as-
sim servir a sua numerosa freguezia me-
lhor do que nunca. 10—1U.. 

E D I T A B S 

SERVIÇO S A S I T A U I O 

De ordem do s r . dr. director do Ser-
viço Sanitário, faço publico que quem 
levar, durante os primeiros trinta dia», 
camoiidongos e ratos mortos c appre-
hendidos somente nesta capital, para se-
rem incinerados no Deslnfectorio Central, 
á rua Tenente Ponna (Bom Retiro), recc-
berá a importancia de 4Ü0 réis por ani-
mal apresentado. 

S Paulo, 20 de janeiro de 1903.. 
O official, Eítecam de 

~ A - S 3 H O R A S D A T A K D f c . i o d e 2 0 0 

O p l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é i n t e r a m e n t e n o v o , a q u a l . a . e m P 

c o n t o s , t e m m u i t 0 s 8 0 u t r 0 s d e i - P ^ r t a n e i a ^ ^ ^ q f ) , f l t r i b u 6 p r e m ! o 3 n a i m p o r t a n c i a d e 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a í e b t o « ^ V ê a o r a d i t a d a a g e n -
s a r d a d a , p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n v a -

c i a g e r a l . b i l h e t e i n t e i r o , | T ] I 
Í T Í ^ Í ft c a s a q u e j á v e n d e u , c s n t o s 

o i m p o r t a n t e p r e m i o d e 5 U U c o j r 3 p r e 3 e n -
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d T ^ d o s a o a g e n t e g e i 

t „ n t e d a P C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a l d o B r a . l . ^ ^ ^ 

Bua Oirsita, M m t 
Julio Antunes C a s a f i l i a l : R u a d o T h e s o u r o , 

A s s a r 

Reiultado dc lionlcm 
I Centena . . . . 81 
I Dezena 1 
Grupo 

Acertámos liontera no grupo. 
Z é c a M e ü o 

5 ~ S . P A U L O 

A i i a u n c i o a 

MOVO dc 17 annos, fabindo 
vendo portuguez c allemäo, 

o rscre* 
offercce' 

I A'*VCUUIÍ i/tjl w — » 
se para qualquer serviço de casa. ire 
foro entrar e m ca»a de negocio como 
aprendiz. Para tratar, rua S . João, 
301 •Offerece-se uma com abun 

Trata-se á avenida Tira-
dente», n. 80 (Ponte Pequena). 3 - 3 
AMA de leite-

dante leite. 

) 

tomar uma asaignotura, paga adeantada 
hnente , do Commereio dc S. Paulo, ' 
.prestar-lho todo o auxilio material c mo-
ral, e isto deve ser já. 

Decretada pelo congresso agrícola em 
m a soberania a resistencia, será eleita, 
em vez do comité, nma c.omraisslo per-
/inanento da lavonra nesta capital par» 
deliberar sobre todos os actos da classe. 

Daverio ser cread» um» commissio 
deliberativa em todas as localidades do 
Estado, com o caracter de fiscal, 
i Manterá agentes secretos na praça de 
fiantos com observação a todos o mo 
ílmeuto concernente «o commereio d o 
icafé. Os agentes deverío communicar 
lodos oa dia» á commissio permanente 
«esta capitai e esta por sua v e z aos 
do iuterior, creando assim o gosto por 
Darte dos fazendeiros e coilocando-se 
íuma posiçSo de actividade Inluterrupta, 
na defesa dos sens Interesses. 

Combinada a resistincia por parte das 
»Strada» de ferro, a voto e convento, 
' " i ficarão na imminencia de um de»-

0 material, já de todos conhecido, 
s fazendeiros retirar-se-30 todos para 

„ , ,„as propriedades, onde entrario 
'cm combinação rara o prazo do paga-
imento do salario, servindo o caie ue 

8 ° E neste afastamento dos cidades d o 
• fazendeiro, está a maior bcllcza da re-

aistHicia. 
E' sabido quo o poder pnbllco tcn -3C 

mestrado tímido em tomar qnalquer me-
dida, qne tem aido sempre no sentido de 
monopolisar o café, o a duvida sobre a 
paralvsacSo nas operaçües do produeto. 
- - lupposiçío de qne cila permanecerá 

nnlto tempo, afasta-o do empregar 

Wla 
*or( 

'AS 

Armazém do Carvalho 
S e m p r e f i e l ao s u p r e m o p r i n c i -

p i o : — v e n d e r b a r a t o o a r t i g o o 
a f iançados . 

P a r t i c i p a a o p u b l i c o , a o s ser.s 
amig-os e r e s p e i t á v e i s treçrno:ea, 
o n e m u d o u d a m a d o s A n a y a -
n a a e s , 16 , p a r a a d o V i s c o n d e do 
I t i o B r a n c o , 1 2 0 , c a n t o d o l a r g o 
doa G u a r a n t i e s . 

E s p e r a n d o c o n t i n u a r a m e r e c e r 
de todos , i n d i s t í n e t a m e n t e , o m e s -
m o a p o i o c o m q u o t e m s i d o dis -
t i n g u i d o , a n t e c i p a , r e c o n h e c i d o , o s 

" S ' i S & l H S ' j o e i r o do 1 9 0 3 . 
B_ 4 . MAKOF.r. CABTAUIO 

S y p h i l i s 

Cura-se tomando Elixir M. ^Morato. 

p . s . _ Para evitar t o d a 
j confusão , haja cuidado em 

o x i s i r q u e o e n v o l u c r o t e n h a , — - _ 
l o e n d e r e ç o _ d o l a b o r a t o r i o : V c n c l e i l l - S e c a . 

v a l i OH o u m a v a c e n . V ô r c 
t r a t a r n a r u a U r i f j a d e i r o 
T o b i a s , 5 » . 3 - 3 

C o m p a a M a B r a g a s ^ L n a 
Faço publico que, no mez do fevereiro 

p r ó x i m o 1 futuro. V tarifa movei »J.gorar 
r.esta Companhia é a de 12 d ou 40 I, I 
mais sobro as bases das tabeliãs 1 » « • 
eorn excepção dus tuLe.las 2, 4 e 5, que 
nio gr,sara do angmento. o d e ,« 
bre a base da tabeliã sal . 

Bragança, 18 de janeiro de 1903. 
/ . Fontes Janior 

JQ_7 Inspector geral 

I J Maison L. Frère, 19, rue Jf 
cob, Paris . 

O c a f é 
O café vai cnhlndo do preço, e o que 

n«o tem cahido de preço nem de procura 
•lio as nialas sudoríficas, as legitima» 
do Luiz Carlos, que custam 2ío00 no 
vareio. 53 Jnzias de vidros acabam do 
ctíígar á Drogaria Amarante, rua Di-
reita 11, que tambcin recebeu sortimento 
do Anti-rheumntico Paulistano io elíi-
caz Uleo calmante de S. Carlos, rara 
as dores de barriga e dos ouvidos das 
creanças, e da efficaz ht/ccçao de Slcn-
drs para c o r a r , sem dores e som man-
char a roupa, os corrimentos novos o v e -

"'NÍ mesma Drogaria, oncontrnm-se to-
dos os preparados de Luiz Carlos assim 
como na casa i.ebro Irmio & Mello e na 
Pharmacia do Povo, cm Avaré. 
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Cognac de Pacová 
TOHICO AFFXITIVO 

Estimula os orgnms da digestão, é pre 
conisado para as moléstias d o peito, cura 
as constlpaçõe», bronchites otc. 

Pôde ser usado simples ou misturado 

C°Vende-.e na Rua de S. Bento, fíl. 
(2*, 5*, sab. 10—8 

C a $ÜJII»UBI\«W —— r i 
por multo tompo. afasta-o do empregar 
Sualquer meio de salcaçao, mostrando-
•e fr.co, .em vida praprin, obrigado a 
que «So haja Interrupçlo na exportação 
flonde elle tira os meios do subsistência. 
Daqui a diffimldade na execaçâo de 
qual íuer medida, enviando agentes sens 
Bempre que so dê qualquer reunia o de I 
«gricultores, mandando dizer que ninguém I 
deverá esperar o meuor auxilio, por sua | 
parte, que cada qual so governe por si, 
d salve-se como puder 1 

B. Paulo, 30 de janeiro de 1903. 
LUCA» DO PRADO 

(Cottiiitúa) 

O x a r o p e d a 
g p i n d e i i a . 

c o m p o s t o 

E l i x i r «Io a n t l p j p i n a com-
p o r t o . E' d r grande vantagem nas 
pneumonias, erjsipela , diphteri», pleuri-
sis, febres eruptiva», rhcumatisinos, ne-
vralgias, etc. po 

Vendo-se na rua do S . Bento, CO. 
r 1 0 - 9 (2*, 5* o sab.) 

Er. João Antonio ds Oliveira 
ADVOGADO 

Raa da Quitanda, 2 {sobrado) 
15—9.. 

Glub Internacional 
Domingo, I o de fevereiro, 

ao meio-dia , haverá ensaio de 
cotillon para as c reanças de 8 
a 10 annos , filhas dos srs. so-
cios . 2 — 1 

PIANOS 
A' officin» de José Luccliesi, A rua Jo 

sé Bonifácio, n . 45-A, vendem-se: um 
magnífico piano Pleycl, quasi novo. nor 
1:30035000, e um bom l lerz para estudos 
por 750$000. r ' ~ 1 

C H A R U T O S 
Havana, fumos e cigar-

_ ros. Chegou grande re-
messa. Lucro. 10 - CASA NUNES, 
rua Direita. 59. J u — 

10 Peitoral tie Cambará 
6 o mais energico dcbellador das tosses 
arrudas o chronica», asthmas, coqueluches, 

— - - - «nlmonare. etc . Kxija-se nos # _ I affecçõe. pu1.... - - - -
S o c i e d a d e H n m a n i t a r i a dos E m - rotulo , a firma de s . »osre« 

.recados no C o m m e r e i o do 
3*. 5* e sabs 

ás p Sifão 
R*cebím-se mulheres e meninos qne te-

,ham pratica deste serriço. Informações: 
rua 15 de Novembro, Sli-A (sobrado, | 

toMdTeffieiEa de cosíara 
«fàtrpiiriáKcissMMo 

V E S T I D O S T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . BENTO, 1 4 
H E H R I ß U E B A R I B E R P 

..1 m n 1 o™ 
L U I S M A N G S O K 

Rua Qui nze d e N o vembro, 

O f lmrgiío-dentista Annibal Vitral ca-
ra qualquer dente por mais dorido que 
geia em Ü4 horas, com um processo da 
m» invenção. Obtura á amalpuma, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
aa, por BStiOÜ. Obtura a uuro por 10* 

" Restaura dentes a ouro, por mali dif. 
licil que seja por Ü5S a (nio em-
pregando o processo brusco j o marteUoJ. 

! Limpa os dentes e os tora» alvos por 6 * 
» 20$ Extrao dentes sem dor por o.>. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dcr.tcs a pivot, coroas do ouro e merus. 
trac-Bcs de brilhantes. Tracta das mola» 
lias da bocca e corrigeas anomabas deo-
Unas Todo» os trabalho» sio garantido» 
r.or muitos anuo3 c pralicados sem a nu-
Lima dòr, mesmo nos pessoas maLS n « -
vseas, no consultorio caprichosamente ia-
etallado, com todas as condições hygie-
nicas e com ap parelhos dos mais moder-
nos observando » rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada rolos methodo» dos mal» c o * 
turamados da cirurgia dentaria. 

Consultas « operares, das 8 Uoru ás 
4 da tarde. ^ ' 

d e S . B a u t o , 3 1 
S o b r a d o 

m 

m 

i R u a 

P a n l o 

O dentista desta associaçio, José Mar 
tins Guimar&es Filho, faz «ciente aos srs-
sssociado» qne os trabtlhos cirúrgicos o 
tlmrapeuticos sJo feitos gratuitamente e 
os demais, com abatimento de 20 •/. so-
bro os preços de seu gabinete, e poderão 
ser pago. em prestações mens.es. 

As pessftas que nio tiverem tenipo nos 
dias úteis serio attendidas aos domingos 
e dia» feriados, das 11 horas da manha 
áa 2 da tarde. 
Rua Libero Badaró, n . 17, canto da rua 

Direita JU— 

Papel d© 
embnalho 

N e s t e e s c r i p t o r i o , a 7 | t 
a r r o b a . 

ANTI- ASMÁTICOS 
D E S C O B E R T A J A P O N E Z A 

M a r c a r e g i w t m d a 

A o s a e c e s s o B d e a s t h m a , 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

sypmils 
Orgams genitaes e urinários 

D R . V I E I R A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a syphílis e a fraqueza ge-
nital por processos effic.ze». 

Consultorio I Rtêidmei» 
R.CA DIREITA, 55 I RO A T. l o iq tnu . SO 

Telephone, n. 5Í0 (m) 

NÃO LEIAM 
^ i l E D E P O I S N A O S E Q U E I X E M 

6offre do estomago e dos intcstinois5 
nem n&o conhece o 

Elixir Cintra 

« k a k b e L Õ T Ê R l O I c a p i f a l FEDERAL 
a x t m c ç a o - 7 d e f e v e r e i r o - ^ c ç ã o 

S A B B A D O P R O X I M O , á s 3 b o r a s ( l a t a r d e 

i r a fcÄÄ as 
Vidro 

flaema e coqueluche. Prep»ra-M n» 
« AB MACIA A Ü * 0 1 A , r u a Aurora 

fíáro, 2*500. 4 .« e i . 3 0 - 1 « I 

HELLO öLIYEim 
[ M t l i i I n t e r n a s 

c i r ú r g i c a s 
- . „ . » l t o r i o ; S u d » B 6 a 
V i » t e , GS-A. O * 1 á a 3 

horma 
M 

10—T 

I e aec.»M, d . todai ai 
——- — — - - (JMÜÖWlfl 

! abailo ia amto. Ba-

e todas as moléstias dos or 
gãos r e s p i r a t o r i o B , cessam i m -
m e d i a t a m e n t e c o m o uso d e s -
te maravilhoso medicamento, 
trazendo ao doente uma ex-
p e c t o r a v i o franca o u m s o r a -
n o calmo e t r a n q u i l l o . 

DEPOSITÁRIOS: 

EM SÃO PAULO 

IlIO D í JANEIRO 
B r a a a n ç » C i i i « <3* 

Kaa U * OwrWm, ^ • 

r S R F l l A W A S . ^ . ? . " " 

E e a l e B e n e m e r i t a S o c i e d a d e 
1 ' o t u g u e z a d e B e n i f l c e n o i a 

ASSKMBLÉA OEBAI. 
Em comprimento do dispoaitivo d« 

art 20 doa Estatuto., convido a todo. 
os senhores socioe a «e reunirem em a.-
sembléa geral, no proximo domingo 1 
de ferereíro, »0 meio dl» n» «1» d.» 
sessões dest» »ociedad», »lim de tema 
rem coafceeimento do relatorio e coota» 
da adminiatraçto do «nno findo, a nos 
termoa do «rt. 81, elegerem uma com-
miss&o de três membros, par» ei.miaar 
as mesmaa contaa e sobra «Has «míttlr 

P*Esparo o cemparedmesto do maior 
esmero poaiv»! doa «ohoroa a o o » . 

Secretiria d» Real o Beneronta fio 
ciedade Portagnera da Beneíkeaoa, 26 
da janeiro d . 1W8- Q i n a U n f a < 

Cowox M 8 . Joaijc i« 
O 1* secreUrio, 
A. Odes N o . a » 

(97 ,29 ,31 ,1 ) 

DtorrMa— 1 colher de 2 em 2 hora» 
e qnando houver também fébre, admim»-
tra-ae, simnlUneamento com o Elixtr 
Cintra, 2 dóses de bl-salphato da qaiií. 
na por dia. _ 

l< jnfallivel a cor», o aquelle que nío 
ficar curado nlo pagará nada paio rem»-
dio. 

DcntlçKo d «a crtanças. A» crianças, n*»-
«» época, qnasi aempre ficam atacadas 
de dlarrhía. febre, vomitoa, e p»ra iM» 
020 ha melhor remedío d o que o EWar 
Cintra. 

vsia—falta de appatlte, digeatlo 
Sòr d» ettomago. daa», três ou 

ü t a colbere» por dta do BLIXIR CIN-
TRA •u ELHIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do píiarmaceutico AHttué» 
pinto N. Cintra. 

BoHre de goeonW« * qaera ^ o 
•beca a tafalBrel 

I n j e c ç & o C i n t a r a 
Encontra-« em toda» aa pharmaclM a 

«rogaria». 

I n t e g r - a o » 

LUÏZ MANGEON 
B I A 1 3 D E K O V E M B R ® , 2 7 - A Caixa do correio. 617—S. I > »" l ° 

r o -

FORMICIDA PESTANA 
Ú N I C O R E C T I F I C A D O 

raiAiçA. eo« 
IHmo ar. Antonio Pinto Nma» Cinira. 

I —Venho m abeno te r e r d . d e « a f i m a r 
apregoei o Elliir da 

p e t T . a . Fr;P*r**®> 
• q m „ . „ „ A a casa a Bais eriaa-
'de e«pr»gade . a virin h o . éa f a w d a 

_ - - • t Am . 

• aeo 
I 4a perfsaariss por todo 

u m a a , » , 
. w k J w t i -

M o r p h e a 
rara s« tomando H i a r M 

a o - í i . . 

tari»,' com f«br« • »er™« ' V » 

4a i T u r . «to*, o r - e - m 
I 0 Pmnl» Leito. (a) 

O a r a n d o c . n . u n v o q n e t e m « « t e F O R M I -
C I D A ê m » » d o » B r - r i l 6 o m e l h o r « U e ^ t » d o 

d e C ^ n " e r l i n n u n m - . 

g r a n d e « f ö r m i g » « ! ' " -

O r t n d e r e d u « ? J U ) B M P f W » 
ar*-A«*wT« » çAwraA. : 

j e S o J « p g e , F i g i w l i ^ * & C a m i » . 
U R " • — 

, a p d * M o u r a & C o m p . 
8 ANT08—Roa " **„ * a S 
S. P A U L O - R a . 4« B4«-VtaU, » . M ( . . . ) 

C O M P A N H I A 

I N D U S T R I A L A M E R I C A N A 
IUCCCBSAL: 

IS, EC A TXI BOS AMO—». TAITI.» 
De acetrdo eom o . a o « o . estatuto» • 

artigo noa termos do" artigo C* do dwreto a . 
177-A. de 15 de aetembro de 1893, esta 
auccursal rcagaU às debeotores nu muro» 

»178 I 3198 
da capital I do interior 

8. Paolo, 30 da janeiro ia 1903. 
( • ) O g»r»BU 

José C a t a l d o 

ACÇÃO EHTBE AMI&OS 
A V I S O 

A rifa 4» an» eitkan, qme devia car-
rer hoje, 31 de janeiro 'l* 
tranaferida para i d a 

Deprativo de W e r n c s k 

DE 
Plantas da llora brasileira 

Cura completamente as 
t l c e r n u c l i r o n i c a s 

I t a r t l i r o s 
E e i e n * « 
F c r i d i i s 

U h e u m a t l s m o 
Goita 

O s e n r j u r j j l t n m e n l o s d o 
tíçjado o d o b a ç o 

e o s " a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas as affecçScs da vista que 
ae manifestam cm pesa6as que ti-
veram sgjihUis ou rheumatismo, 
aio radicalmente curadas com esta 
poderoso remedío vegetal. 

DEPOSITO 
H u a d o s O u r i v e s , Í 3 

'PULULAS 

b o o r . AüdL£ 
F ï l S M I Ï Ï â S 

DEPURATIVAS 
O E e g e n e r a d o i d o S a n g a a 

A' VENDA 
em todas as pharmaciae e dr#g»riai 

do Brasil v- • ^ 

GBADNi 
Q u e r e i » t e r 

— U n d o a c a b a l l o a ? — 
Usac a GRAÚNA, único tonico indig*-

gena qne foz nascer cabclio» a combata 
á caapa. 

A ORAÚNA 4A am brilho adadravel 
ao» cabeUo. e cam todo. o» matai pro-
prio» do cooro cabellodo. 

A GRAÚNA v e n d e * na» frincíp 
perlam»rl»» » drogaria». 

Depositário, em 8 . Pão* «Jü P-I 
B a r u e l * O . 

A ELECTRICIDADE 
_ . - . .«naWlitL narm-f»o€, 

rl.es 

L a t i r • 
Ur$ê i* 

» b a n i n w k l 



a 
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A proprietária deste antigo estabelecimento sito á 

R U A D E S . B E N T O , 2 7 
communica aos exmos. hospedes e viajantes que, tendo 
adquirido, por arrendamento, o magnifico prédio contí-
guo, d'ora avante lhes poderá ofïerecer excellentes com- J5 
modos, continuando inalteráveis os preços estabelecidos. * 

(Explorada pela Companhia Kacional dc Loterias dos Estados) 

Para conhecimento do publico e dosnoBsos agentes no in-
terior, damos em seguida a ordem das extracções de feve-
r e i r o de 1903, chamando Eua especial attençao para os 
novos e magníficos planos : 

8 1 O O O S — e m 4, 11, 18 e 25—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 
IOiOOO$—em 3,10 e 17—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 
I O I O O O S — e m 6, 13, 20, 23 e 27—Inteiros, ICO rs. 
l2iOOOS—em5, 12e 19—Inteiros, lõors. 
12(000$—em 7,15, 21 e 28—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
l5aOOO$—em 2 e 16—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Em 9 de fevereiro—Inteiros, lScoo; décimos, 160 rs. 

Este plano distribuo outros prêmios de 4:000$, 2:000$, 1:0008 etc. 

30:ÕÕÕ$$M*0 
Em 26 de fevereiro—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 

G B & N D E E E X T R A 0 R D I N A B I & L O T E R I A 

1 O Os© o o $ o o 
E x t r a o ç S o e m 2 1 D E ABRIL. 

100:0005000 por 3$000—Inteiros I 25:0008000 por »("lO—Quartos 
Ü0:000$000 por 1 $500—Meios | 5:000$000 por §150— Vigésimos 

Todos os prêmios süo integraes, assim como no prego dos bilhetes já está in-
cluído o seilo do imposto de consumo. 

Os pedidos serio attendidos promptaniente, desde que venham acompanhados 
das respectivas importâncias. 

Acccitam-se agentes em todas os localidades do Brasil. Aos pedidos de 30$ 
para cima em CADA EXTKACÇAO, dá-se boa oorauiissao. 

As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes e 
Informações, serão gratuitas. 

Esta loteria nada tem dc conimum com qualquer ontra do Estado de Ssrgipe. 
Todos os prêmios s io pagos integral e immediatamente. 

B®~AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades de egual nome, ás vezes até no 
no mesino Estado, 6 de toda a conveniência que SEMPRE nos pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra instrucçáo 
de maneira a n&o haver a menor probabilidade dc extravio da remessa. 

TodoB os pedidos devem ser dirigidos á Companh i a Ka-
e iona l de Lo te r i as d o s Es tados 

CAIXA DO COBREIO, 1 0 5 2 — B I O DE JANEIRO ( 3 . * 5 . " a.) 
Endereço tclegraphico: -LOTESTADOS»—mo 

O directoi-thesoureiro, Angus!» da Itocka Monteiro Gallo 

FERRO QUEVENNE 
Cm: ACTUA, MIES PALHAS, F1JM MISTO, POBREZA do SAIGUE, «to. 

Ê o forro em estado p o r o ; mal« í ict iro que oa oatroa forruginosoa o maia tolerado; 
' Mio irrita o Mtomago como oi ferro» liquido» ou to lurei»; mm »abor não estraga o» dente»: < 

£1» porque i uma daa raraa prcparaçOaa que Um a < 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEOICINADE PARIS.; 
O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. < 

VENDE-SF. : 1* EM PÔ; 2° EM ORAGEAS. 
IX. B.— ftdatom n o B r a s i l nnmcrocot Fa l s i f i cações I M P U R A S , 

m u i t a s v o z e s P 2 S X 0 0 8 A S , contra a s quaes a c o n s e l h a m o s 
consumidores que se acaute l lem. 

PARIS, 14,ru9de» Bsaux-Art», • nu prinoipuet Plurmâcia». | 

II 

HENUip PHARMACiüTICAS 
Äp̂rovadas êta repartição sanitaria ELIXIR IO?>ÜCKTO DF. CÁLCIO, do pharmaceutico Granado, medicação rccom-

mendada no tratameiHo du.s ufíacçCcH cutai.eas e syphiliticas, preferido pelos enfor-
mos que iiRo podem .sup^ortar a oc<tilo dos siles de potaHsio. 

ELIXIR DE CASCARA SAOIIADA, do pharmaceutico Granado, medicação tonioa 
e eupeptica, empregada nas perturbações ao estomago, dyspepsia atônica o flatu-
Jenta, etc. 

INJECÇÍO AXTÍ BI.ENORTJNAOICA, preparada pelo pharmaceutico Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphililioo. 

VINHO CORDIAL Toxico, com pepetoiia de ferro ; preparado pelo pharma-
ceutico Granado, e muito procurado para tratamento da cliloro-ancmia, pallide®, 
araenorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA IODURADO, preparado pelo pharni8ceutico Granado, 'de Im-
portante acçào therapeutica para tomUcar o organismo o curar as affecçoes herpe-
ticas o syphiliticos. 

VINHO CREOSATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DE JURUBKUA, sirnnies c ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico 
Granado e de reconhecida utilidaae uo trat-nento das moléstias do figado, ictcricla, 
Impaludismo, etc. % 

VINHO IODO-TANNICO, (phosphatnffò E glycerinado), do pharmaceutico Gra-
nado, mnilo rccommendado com titi!!gi»itno proveito «artratamento lymplmtico, ra-
cbltico, anêmico, escrophuloso, tuborculono tomando-se um cálix ás principaes iefei-
ç6es c uma colher do sopa para as crianças. 

VINHO VIEJRINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes, etc. 

VINHO QUINIÜM, do pharmaceutico Granado, succedaneo de Labcrraqjie, da 
efficaz acçào tônica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activo» « 
determinada dosagem, nos casos era quo se necessitar de um poderoso tonico c os 
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÀO RIOOIIOBAMCNTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PARA DK1.LAH HE FAZER USO 

O LABORA.TORIO da pharmacia c drogaria GRANADO, A rua Primeiro do Marçp, 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corDoraçjU 
medica e do publico; portanto, ás esperienciau dos enfermos, ou do quera 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appro 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABPJCA 

NA 

^ Pharmacia e drogaria GKAMDO & C. 

12 — Rua P r i m e i r o de Março —12 
Rio de Janeira 

Deposito . Nas prineipaes droirai ias de S. Paulo. 

Já foram iniciados os sorteios dc cou-
jjona pela machina Fichot , na séde so-
ciai, á rua da Boa-Vlsta, n. <í, Ao 4 
Lorae da tarde, todos os dias uteis. 

S. Paulo, 25 dc janeiro do 1903. 
O encarregado da emissão 

30—7 Lais flc Sd c Almeida 

LINHA DE BONDES DO FARY 
Do dia I o de fevereiro em deante. como 

medida i»rovisoria, será supprimido o 
trafego aos bondes electricos da linha do 
Pary, aos domingos o - dias em quo esti-
verem fechados os armazéns da E . de 
Ferro Iogleza. Nos dias uteis. os bondes 
daquella linha funccionarào das 0 da ma-
nhã ás 4 horas da tarde. 

A. C. dc Borba 
Gerente da t r a c t o da .The S . P . Tra-

mway, Light & Power C°. Ltd». 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

G H A N D ' C O M P A N H I A D R A M Á T I C A DI1SBRAGA 
Do t h e a t r o Recre io , do Rio de J a ne i r o 

Fundada em 20 de novembro de 18S3 

H O J E - S a b b a d o , 3 1 d e j a n e i r o d e 1 9 0 3 — H O J E 
Noites de maravilhas Noites orientaes 

E x t r a o r d i n á r i o s u t - o e s s o t l i c a l r a l ! 
Primeira representação do celebre drama em 1 prologo, 5 actos e 8 qtj 

tltrabido do romance do mesma titulo, do immortal escriptor Aleiandre D 
uadros 
umas 

O CONDE 
D E 

BfiOHTE-CHRISTO 
TITTO08 BO» QDADROS—O dia fatal; 2o. O segredo do aübade; 3°, O morto 

viro- 4o O thesonro da ilha; 5o, A estalagem dos contrabandistas; 6" Os mi-
IfcSes de Mo«t«-Chríito; 7°, O espectro do passado; 8", O premio da honra. 

Marinheiros, gendarmes, convidados de ambos os sexos, empregados d^ 
CM* Mor«l 4 Filho, eoatrabandistas. criados etc, etc. 
Amacht ama uai ca grande representação emjmatiiiée, com o celebre drama Q U O 

V J l D t H ?—O» bilhetes deade já * venda. 

Â T ^ I O - N l nroxima «emana, primeira representação do grandioso drama sacro, 
£ . K UtM IA aaadros « ama mgaliea apotheose (gloriaI, em verso, de Eduardo 
ferido - Ò K A Í T T » S O OâXVA&IO íPaiilo, Morte e Resorreiçío de 
S T B . Jesus Ohriate). 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 
tu h in»tn aebam-sfl á vinda na Bratterie Panliila, daa 10 hora» da ma-

. . . 1
M bilheteria do theatro. 

*** ** D e ^ Í í . W í i & e . t.rrri bonde, para tod» « Unhaa. 

NOVBSJAOES 
Mexilhão de Aveiro e enguia 

em escabeche 
l í ' u m a e t r i ] t o c i n I i d a i I e n u n -

c a v i s l a c m S . 1 ' a t i l o 
Á VENDA NO 

Armazém da P a u i i c é a 
Bua de tianta Iphijycnui, 64 

DE 
A N S T B A I . » O B R I G U E S 

10—2.. . 

0 FBüFESSOR DE MUSICA Ãfigeio Ãmarani» 
lecciona piano, flnutn. clarinette, ban-
dolim etc. em sua rcsidcncia, ou a domi-
cilio. (17) 

Pera tratar das 10 á 1 c das 4 i s 6 . 
K u a I ) r . F a l c i V » , 1 2 - A 

Âtfggtção 
Certifico que tenho usado e ainda uso 

actualmente do vinho Coitares, da Quin-
ta do Lopes de Miranda, fornecido aaui 
pelo sr. Firmino Himões, á rua da Glo-
ria, 141, que vende ás (luzias a 12$, dé-
cimos. nuintos e pipn.s, e o considero um 
dos melhores vinlins de pasto que vim 
de Portugal. E' vinho dc fraca tfradtia-
çüo alcoolica, dc excellente constituiç|o, 
de acido apenas normal, dc sabor franco, 
approximando-se muito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Keputo-o ein tão mere-
cida conto, que não hesito cm recommen-
dal-o aos meus amigos c clientes. 

J)r. L. P. Barrei to 
30—14 

Casa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 3 4 
s' . PAULO 

A V I 6 C S M - f ò . K . I T " I M : O S 

Scciííé Général» dt Transports Marilirais i Vapaiir d) Virnilli 
O CELEBBE VAPOR FKANCEZ 

PROVENCE 
Esperado no dia 2, aahiri depois da indispensável demora, para 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preços das passagens 
1* classe—Génova e Nápoles 650 fr». 
2' • — ' • ' 500 tn. 
8' . — • • • 140 ira. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condifâes seguinte!» 
Aus Paris, Ida 1* clawe, frs . 
Idem ouo. meta uuaao, 
Idem dito, 3* dita, frs 
Idem dito, ida a volta, 1* classe, (rs.. 
Idem idem, dito 2* dita, frs 
Idem idem, ditu 3' dita, frs 

673 j y j 
109 

1.100 
882 
Ml 

Retratos Bebés-
•lá chegaram da Europa os materiaes 

para essrs retratinlios. 
55000 A DÚZIA 

NA 
I'lioto<|ra|>liin V a l é r i o 

Só é tirado aos domingos, toreas e 
quintas. 30—30 

lorddeuéseber Lloyd Bp@men 
O 11CSV» v a o - n l l u n i n o 

R L A N G E N 
lUaminaio a lai eléctrica 

COMHANDANTE: E . R A E T Z 

Saliirá de S an t o s , era II de f eve re i ro p.f., para 
RIO DE JANEIRO, BAHIA, 

MADEIRA, LISBOA, 
ROTTERDAM, 

ANTUÉRPIA e BREMEN 
levando pas>ageirjs. 

Preços das passagens i de l ' classe, par» Kot-
terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4530. 

Este paquete tem liôaa e as mais modernas accoinm0daçõS3 
para passageiros de 3a c lasse , o tem coz i nhe i ro por« 
tuguez a bordo. 

Prevo da passagem do 3 ' c l a s se para L isboa o Ma* 
de i ra , incluindo vinho do inesa, r é i s I 35$000 . 

Rceebe passageiros para as Ilhas dos Açôres. 
Para fretes, passageusa mais informações, trata-33 caia 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r g o M o n t e A l e g r o , I O — S a n t o s 

l tua d o S . H e n t u , B I — S . P a u l o 

I ara passagens e mais informações, com os consignatários 

Antunes dos Santos & €. 
E m S . P a u l o — I tu» d e S . K e n t o , 2 0 . • 

E m S a n t o s — l t u a 1 5 d e N o v e m b r o « 
No Hio d e J a n e i r o — K u a 1.* d e M a r ç o , 3 4 . 

Liverpool, Brasil and River Plata Steamers 
T . i n h a T . a . m p o r t A s S o l t 

SEEVigO DC FASSAOStaOS fAtt» KlfT-TOBC 
HEVELIU8, do Rio 17 de feverelr® 
TENNYSON, do Santos 27 

do Rio a mar co 
COLERIDGE, do Blor 17 

C* 

O PAQUETE 

A PRISÃO •« VENTUE 
A Cascar ina G l y c e r i n a d a do 

ORLANDO RANGEL é um Eliiir Eopeplleo 
Laxativo que tem em solnçfto todos os 
principio» act ivos d a C A S C A R A S A O K A I U 

menes o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor oapeeilleo 
eontra a pri$ão de ventre habitual e a dysrtpn* gai-
trica; I»o prodoi eólicas, nem nanseaa o u m dlarrkéa. 

I n d i o a ç S o c a p i t a l 
A constipação 1I4 vmtrs haUtuã, proveniente ou da preguiça, atonia 

« dilatação do Inteatino jrono, ou d» deflcenela dos «uccoí dl-
seillTOfl, muito particularmente da bllia; 

-A constipação <U vtntrt, que a^npaiiha a gravides t a ama-

—""«»oíirafâo li« vnlrt eomwpieute A» prodiaS«« «iíentarlaii 
—A constipação dê centre doa hemorrholdarlo» J 
—A «mstimKão de cmlrs do« arlhriuro. e doa goltoaoa; 

. , ' . '>_ J. .. . ninraMlh.nicOa. UOB rh.oro-aneraicoi o as Vtntrs aos »nunnc«. n ««a R » 
—A constipação is ventrs do« néuraathenlco«, doa chloro-anemleoi, 

em iterai arapeptlco« •, . . . . , 
—A constipação ds wn»r« daa eraançai, quaal senipr« »lho» «• 

artbritiroa ou ner.oaos ; 
—A dyspspsU gástrica íauto-tatoilcatJo), eomo mel® «liminador 

daa ptomaicaa, produaindo por ea«a firma • antlaípala : 
—A dilatação do s-tomagot lyP0' a^gQndo Bouchard, da« auto-

Intexlcaçdea ehronleaa de origem inteallnal : . , 
—At airtcfiss do fiado, engorgllamento, litliUa» biliar, Ictarlai», 

por aua acção ebolagoga. 

P a r a g a r a n t i a «xija-aa semprt a irmã • O nome D» ORLANDO BAHOIL 

(«posito Gml: ROA GONÇALVES DIAS, < 1 — R» <« Jiiiin 
Rn B. PAULO, Baruel 4 C. - « » PraUAíniüCO. GsImarias. Brata A C. 

•7- Ho MARANHXO, José Ritevaa Dias - No PAB.Í, C«a. Baatos * O 
• Ho CIABA. aallkam« Roeia * C. 

o 
o 
o 
o 
< c 
— I 

o 
3 C 

o 

I l l u m l n a d o a l u z e l o c t r l o a 

•abirä do K l o da J a n e i r o , no di> 31 do corrcnte, à s 4 boras da turde, part 

Bahla, P o m a m b u c o e 

k t e w - y o r b : 
Recebe passageiros de !• e 8* classes para os portos asirna a para 

Este paqnet« proporciona aos passageiros todo o conforta nacsssarla a tsia 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra a sem 01 iaao«. 
venlentes de baldeagio. 

Preço da paasagem, em 3" cia«», do Rio de Janeiro par» Neir-Yoric. $ l i »» 
(dollars, moeda americana) e do Uanfbs, 950o<>. 

Os paquetes Temijaaw e Bgron têm também camarotes superiores de 1* o 3" 
classes, custando mais t i 5 0 ° em 1» clane, e »15'"' em 3* classo para cada adulto. 

Para passagens e maia informacilea. trata-se: 
Em B. PAULO, com 

GEO H. BRCDIE, r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 
Em 8ANT0S, com os agentes 

V. S . U a m p s h i r o & C . , Li l . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 3 
E no HIO, com oa agentes 

N O R T O N M E O A W to C., r>St 
BUA PBIUBIRO Di MARÇO. St ^ 

P a « | U c l > o t « p o o t e - l r a n ç n i s 

SAHIDAS TARA BUENOS AIRES I BAIIIDAS PABA A EUROPA 

(De Santos, 11 de fevereiro, La Plata (De Santos) 10 de fevereiro, Cordillère 

0 ESPLENDIDO PAQUETE P O S T A L -

CORDILLERE 
esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 10 de fevereiro, sabirí para 

XiISBOA E BORDEAUX 
O p a q u e t e p o s t u l 

esperada ds Europa em Santoa no dia 11 de fevereiro, sahlrl para 
M o n t e v i d é o a B a e n o a - A l r e s 

Previne-se os srs. passageiros de que na agencia em S.Paulo, roa de 8.Bento, 
29, vendem-se bilhetes de passagens para todos o* vapores, qner façam escala em 
Ci A AM mm«* na*4am ilípa^tamanfa A rt P«A Santoa, quer partam directamente do Rio. 

r a n mau informações, com oa agentes: 
â l Y U I E S DOS SAHTOS A C. 

E m P a u l o — K u a d e S . B e n t o , 2 9 . 
Bm Santos—Rua 15 de Novembro, 65. 

Hamburg Siidamerikanisolia DampfsoMöfalirts Bassllssliaß • E E V I ( 0 ESPECIAL EMTRK SANTOS E HAMBUBOO, 00» UOACIAT tV.% 
U O DC JANEIBO, BAHIA * U ] 1 9 A 

São Paulo 
Bahia . . 

TAPOBEa A BA1U 
18 
26 

O PAatma ALLEMlO 

PETROPOLI 
Capt ». » nUHAKN 

Ukiri. ao dia 1 1 de fereratro, a s n 
Bis de Jaoelr«. Bahia. Bafeln, UsMa • Hamburg« 

P r e « * d a * p i M a g t n « im « l a a a o p a r a U a M « , I i » 
Tode« oa «aaana tasta Campaata ( t a a baM« isslabs(n H T t i n n . t o r s * 

sea vinho éa aasa am passagelr« ta t* siaaa 
Todo» oa paqaate* «a CoaaaalUs ato 4« asa 

ta «lantrisa, paaáilniln aaplandkha i m a « l i t ) a 
P a n I 

, R T- aa4ara% iUaaUa4ea » 
esplendida» aaaamiaoda^Aaa pua JAAAGATM to l" « f é i a w , 

a m a a i a lorm .YÒ«« U>UI os i g M U S 

BUA 00 UOMlUUtaU r AU4A 

MsSm 


